
13.º DO 16.º ANNO LISBOA, 1 DE JULHO DE 1903 NUMERO 373) 

Gazeta dos Caminhos de Ferro 
CONTENDO UMA PARTE OFFICIAL, POR DESPACHOS DE 5 DE MARGO DE 1888 E 13 DE MAIO DE 1900 DO MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Prominda nas exposições do: Antuerpia, 1894, medalha do bronze. — Bruxelias, 1897 e Porto 1897, medalhas de prata. — Lisbon, 1898, grande diploma de honra 

ENGENHEIRO CONSULTOR 

C. XAVIER CORDEIRO 

Proprietario-direotor-editor 

L: DE MENDONÇA E COSTA 
REDACTOR 

J. DE OLIVEIRA SIMÕES 

SECRETARIO, Alfredo Mesquita.— CORRESPONDENTES . MADRID, D. Juan de Bona.— PARIS, L. Cretey, — LIVERPOOL, W. N. Cornett,— BRUXELLAS, R, da Trindade 

TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO | 

| T.. do Sacramento no Carmo, *7 

Redacção e administração 

48 — RUA NOVA DA TRINDADE — 48 
DISBOA 

TELEPHONE N.º 27 

| End, telegraphico Gamiferro 

ANNEXOS D'ESTE NUMERÔ 
Tarifa especial M. L. n.º 6—g. v. — viagens de ex- 

cursão — da Companhia Real. 
Ampliação á tarifa especial n.º 5 para transporte de 

cantaria da Companhia da Beira Alta. 
MS: 

SUMMARIO 
O PROLONGAMENTO DO BARREIRO À CACILHAS, por J. Fernando de 

219 
22) 

228 
228 
223 
225 

PARTE OFFICIAL — Portarias do 23 de junho do mioisterio das Obras 
PODISAS Guers o aee cabisacicas DER LER AA ANA Ao Vos at la baita º 

TARIFAS DE TRANSPORTE «ue aa rates tarado 8... 

TRACCAO ELECTRICA. sogros aneararaçraeta A ANOd NON ando ada do bos 6 

GRANDE DESASTRE.  «ee-sracor ocerodescalos ae. ovseço rs , 

NOTAS DE VIAGEM — | — Introducção d'uma larga oxcursão — À ma- 
nia da viagem-— Dificuldades du escolha — Porque vou por ahi fóra 

CAMINHOS DE FERRO TRANSMONTANOS «case eeeor e FVaToaçio RIR) 
GUIMARÃES À FAFE parcerias RA A A, SAE AA o Ceseusrios es 
SIGNALIZAÇÃO AUTOMATICA. «cscararericraats 

ARS CAS 

223 
2924 
224 
225 

. . ú.. 235 
PARTE FINANCEIRA — Carteira dos acolonistas — Boletim da Praça de 

Lisboa — Cambion, descontos e ngios — Cotações nas boleas portu- 
guesa é estrangeiras— Receitas dos caminhos de ferro portuguezos 
& NOSPADHOGA aii ce, SENNA SO CaSCNERA SNS CANA $ 60 6 ABI RAIA 

LINHAS PORTUGUEZAS — Fornecimento do carris — Regoa a Villa 
Real — Tarifa de tramwaya do Minho é Douro — Do. a ds Bareiro 
— Benguella — Trem sem carris — Cioira à Praia das Maçãs — Li- 
nha da ciroumyaliação do Porto «i..1.112+- Ãé a natbo enÁÍccs PERNA: 

LINHAS ESTRANGEIRAS — Hespanha — França — Inglaterra— Ohina 
= India iNgloga.s cicero erre Cava tecece dreads TITÃoS 

COMPANHIA REAL — Relatorio do Conselho de Administração. .......- 
AVISOS DE SERVIÇO — ARREMATAÇÕES: « aeseeres bao eervanoo 

AGENDA DO VIAJANTE — HORARIO DOS COMBOIOS. -«--... .e.... 
VAPORES A SAHIR DO PORTO DE LISBOA ..-11100e0 aebibco idserucass 

— B— 

O prolongamento do Barreiro 
a Cacilhas 
e 

Pp mais de uma vez tenho aqui encarecidoa importan- 
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cia, para a rêdedo Sul e Sueste, do prolongamen- 
to da linha do Sul a Cacilhas. Agora que o res: 

pectivo projecto está prestes a ser approvado, pois teve 
já parecer favoravel do conselho superior de obras pu 
blicas e minas, importa dar notícia, pormenorizada tanto 
quanto o consinta a estreiteza do espaço de alguns ar- 
tigos, d'esse projecto, que é seguramente um dos mais 
notaveis que nestes ultimos annos tem sido feito pela 
engenharia portugueza. Foi seu auctor o engenheiro M 
F. da Costa Serrão, cujos creditos estavam já brilhan- 
temente estabelecidos pelos seus estudos nas linhas de 
Vizeu a Chaves, do Pocinho a Miranda e do Valle do 
Vouga e pelos projectos docaminho de ferro de Benguella 
e do porto da Beira. À 

O estudo do prolongamento do Barreiro à Cacilhas 
constituia um problema technico sobremodo complexo. 
Havia que atravessar dois esteiros com obras de arte 
em condições difficeis de construcção, faltando por com- 
pleto os meios de calcular a respectiva secção de vasão, 

A estação de Cacilhas tinha de offerecer todas as instal- 
lações necessarias para o serviço fluvial, quer dos vapo- 

res de passageiros, quer dás pequenas embarcações ou 
dos navios de grande lotação exigidos pelo trafego de 
mercadorias. 

O embarque rapido e economico dos minerios e a am- 
plidão de installações accommodadas ao futuro desen- 
volvimento da rêde ao sul do Tejo, exigiam largueza de 
vistas no plano a delinear. As relações com as povoa- 
ções da margem e a existencia de servidões maritimas, 
que era preciso manter, aggravavam as difficuldades do 
trabalho. Todas soube vencer com summa competencia 
o distincto auctor do projecto, como veremos, 

Antes porém de fazer a analyse promettida importa 
recordar as rasões ponderosas, por muitos esquecidas ou 
ignoradas, que militam a favor do termiínus das linhas 
do Sul em Cacilhas. 

* 

Que as linhas do sul devem ter um terminus conve- 
niente, banalidade ridicula seria demonstral o. Que o 
não teem, todos o sabem, pois essa falta é accusada 
pela penosa deficiencia do serviço. 

ual deve ser? Lisboa, ligada com o Alemtejo pela 
linha de Vendas Novas a Sant'Anna ? Obrigaremos os 
passageiros a percorrer 137 k. de Vendas Novas a Lis- 
boa-R ou 130 a Lisboa-P, impondo egual onus á mer- 
cadoria, chamando um trafego importante a estações que 
mal comportam o que hoje teem e não são susceptiveis 
de alargamento, privando o Estado do melhor do ren- 
dimento que aufere de um troço de 57 k. de linha, ren- 
dimento que lhe permitte dotar com as iinhas comple- 
mentares as regiões mais desfavorecidas ? 

Formular taes perguntas o mesmo é que responder- 
lhes negativamente. ; 

Construir uma linha que de um ponto entre Vendas 
Novas e Poceirão venha atravessar o Tejo nos mouchões 
de Alverca seria desperdicio de capital consideravel, e 
ligação imperfeita como a anterior, sua concorrente, pois 
não daria rapído accesso a Lisboa ao movimento de Se- 
tubal e do valle do Sado. 

A ponte do Montijo aos Grillos ligada com a linha 
do Sul por um ramal sahido do Pinhal Novo, seria a so- 
lução acceitavel, se não tivesse o defeito de custar não 
poucos milhares de contos, o que a torna inadmissível ou 
pelo menos prematura. 

A famosa ponte subre o Tejo em frente de Cacilhas en- 
tra pelos dominios da utopia, carissima como é e trazendo 
movimento do Sul á acanhadissima estação do Rocio. 

De renunciarmos á ligação com Lisboa por uma ponte 
colossal, visto ser o opumo inimigo do bom, não deve 
resultar a aceitação do Barreiro para terminus definiti- 
vo da rêse do sul. Duas rasões se oppõem a tanto: a 
extensão da travessia fluvial, aggravada pelas condições 
de navegação em virtude da pouca altura de agua em 
certos pontos, o que representa sujeições incommeodas 
para o serviço de passageiros ; os defeitos insanaveis da 
estação do Barreiro, fructo de planos successivos e des-



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

connéxos. Acanhada em curva; com uma rampa forte 
no meio e uma passagem de nivel a atravessala no 
centro ; estrangulada por edificações que não deixam 
abrir o feixe das vias; com edificios de varias orienta- 
ções : só à custo, de grande dispendio, avaliado pelo en- 
genheiro Serrão em 650:0003to00, se poderia amplial-a, 
subsistindo todavia a maior parte dos defeitos apon- 
tados. 

Por exclusão de partes impõe-se portanto o prolon- 
gamento da linha a Cacilhas, onde deve haver uma es- 
tação vasta e apropriada á sua funcção. 

A travessia fluvial reduz-se a 8 ou 10 minutos, em lo- 
cal em que póde ser feita a qualquer hora da noite, 

A linha até Setubal torna-se uma verdadeira linha. sub- 
urbana em zona pittoresca, onde o lisboeta encontra 
campo verdadeiro e não estradas pulverulentas illumi- 
nádas a gaz e orladas de muros de quintas, como os ar: 
redores de Lisboa, e onde póde residir livre do imposto 

— de barreira. 
A. curta duração do trajecto fluvial permitte, com o 

mesmo material, multiplicar as carreiras em correspon 
dencia com tramwarys e separar os servicos desde Lis- 
boa, em vez de reunir na mesma carreira de vapor, 
como hoje, os serviços curtos de Setubal com os do 
Alemtejo e Algarve. 

Para «a mercadoria as boas condições d'émbarque, à 
possibilidade de estabelecer vastos depositos e arma- 
zens de retem, a facilidade das transacções pela curta 
duração e pela frequencia das carreiras: tudo recom- 
menda o terminus de Cacilhas, muito superior em van- 
tagens ao do Barreiro. 

Occorre naturalmente uma objecção: se taes e tan- 
tas são as vantegens do ferminus em Cacilhas, por que 
"se consumiram avultadas quantias nas successivas am- 
pliações do Barreiro? E' facil a resposta e encontra-se 
pormenorizada no largo estudo historico e critico que 

"serve de introducção á memoria do projecto de Costa 
Serrão, 

Gracas à falta de plano dos ros<os governos, fôra 
feita a concessão de uma linha de Cacilhas a Cezimbra 
e ao Pinhal Novo, que ia desviar naquelle entroncamento 
o trafego da linha do sul e do ramal de Setubál. Por 
isso Os engenheiros do governo e especialmente Miguel 
"Paes esforçaram-se por melhorar o Barreiro. 

A situação hoje é diversa por ter caducado aquella 
concessão. Está livre e desimpedido o campo para a so- 
lução racional do problema. 

* 

Admittida a conveniencia da vinda a Cacilhas, duas 
soluções se offerecem: ou se parte da estação do Bar- 
reiro, procurando attingir Cacilhas pela directriz mais 
curta, ou se destaca o prolongamento antes do Barrei 

.TO0, pelas alturas da Moita ou Alhos Vedros, para dimi- 
nuir o custo das obras de arte, nos esteiros de Coina e 
do Seixal. 

A. primeira solução ataca de frente as difficuldades 
da construcção e exige duas obras de arte caras; é po- 
rém a mais raciohal, 

Com effeito, só muito a montante e á custa de grande 
alongamento se diminuiíriam as difficuldades da travessia 
dos esteiros, Não só auamentava muito a extensão à con- 
struir, com expropriações caras e um perfil ondulado, o 
que annullava a maior parte da economia, mas alonga- 
va-se o percurso até Cacilhas, impondo perpetuamente 
esse onus a um trafego importantissimo. Grave erro eco- 
nomico seria, aggravado pela circumstancia de ficarem 
em ramal as estações do Barreiro, Lavradio e Alhos 
Vedros, com grande incommodo tanto para o publico 
como para o serviço, : 

Demais, o custo da construcção é de secundaria im- 
portancia quando o trafego servido é importantissimo. 
Um alongamento de 3 kilometros que fosse representa- 
ria para um milhão de unidades de trafego onus excu- 
sado de mais de 30.005 000 annuaes, correspondente 
ao capital de 600.000:9000, tanto como custa o prolonga- 
mento do Barreiro até a entrada da estação de Caci- 
lhas. 

Esse onus cresceria com o tempo, pois aquelle trafe- 
go representa o movimento inicial com que se póde 
contar. 

E se tão importante este é, a linha será seguramente 
rendosa, importando pois, não que seja barata, mas que 
seja o mais curta possivel. 

Sair do Barreiro é pois o que mais convém, deven- 
do se porém deixar livre e desembaraçada a estação ac- 
tual, subsidiaria da de Cacilhas e que não fica perdida. 
Por isso foi escolhido o k. 1,45 ás agulhas do Barreiro 
para origem do prolongamento. 

outro extremo devia obedecer á condicional de 
offerecer as maiores commodidades ao serviço fluvial, 
sem prejuizo das importantes serventias marginaes, nem 
das relações das povoações visinhas com a nova linha. 

A carta hydrographica do local accusa a disposição 
das linhas de fundo, á qual devia racionalmente ser su- 
bordinado o delineamento da estação. Isso fez o auctor 
do projecto sem se preoccupar de antemão com a liga- 
ção da estação com a linha. 

Embarque e desembarque abrigado e commodo de 
passageiros e mercadorias transportadas em barcos de 
pequeno callado de agua ; caes com altura sufficiente 
de agua para navios de qualquer lotação em condições 
de se prolongarem consoante as exigencias do futuro; 
embarcadouro especial de minerios; terraplenos para 
deposito de mercadorias; feixes de linhas para forma- 
ção e decomposição de comboios: a tudo se attendeu 
no plano da est-ção, sujeito como disse à confisuração 
do fundo, resultando um vasto quadrilatero, do qual se 
destacam dois molhes, un para o serviço de mercado- 
rias e outro pará os minerios, ficando entre elles ea 
margem uma vasta doca para serviço de vapores e pe- 
quenos barcos, communicando por uma eclusa ou re- 
presa com um canal para serviço dos estabelecimentos 
marginaes até a Cova da Piedade, com altura de agua 
constante. 

Pelo vertice S. E. do terrapleno da estação vem en- 
trar nella a linha. Entre esta e o canal fica vasto espa- 
ço facil de conquistar onde se pódem pois, obter mais 
tarde terrenos cujo valor compensará sobejamente a 
despesa do aterro. 

Fixados os extremos do traçado, subordinado este á 
condição indeclinavel de ser o mais curto possível, como 
já vimos, cessavam quasi as indeterminações, desappare- 
cendo inteiramente por effeito de condições locaes que 
para evitar uma expropriação cara definem o local da 
passagem do esteiro do Seixal. 

A extensão total do prolongamento é de 10.045"; 
abatendo 1.453” que deixam de ser percorridos na li- 
nha actual, o alongamento do percurso é apenas de 
8.592”, : 

À solução é pois satisfactoria o mais possivel. 
Não posso entrar em pormenores, embora interessan- 

tes, acerca da historia do prolongamento e da justificação 
minuciosa do seu traçado. Não cabe nos limites de um 
artigo tão desenvolvido estudo. Aos que o desejem em- 
prehender aconselharei a leitora da extensa e profi- 
ciente memoria do auctor do projecto e deixarei para 
outro artigo a descripção summaria das obras de arte, 
à noticia do interessante estudo acerca da vasão das 
pontes e do aproveitamento da energia das marés e al- 
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gumas indicações sobre as disposições caracteristicas 
das obras projectadas, bem como sobre o seu custo em 
confronto com o rendimento provavel. 

Para findar observarei, muito de corrida, que a collo 
cação da estação em frente de Cacilhas, com ligação 
por sobre a represa do canal é uma solução racional e 
feliz, não merecendo as honras de discussão um alvi- 
tre, ingenuo ou ganancioso, que para ahi surgiu, de ser 
pelo governo adquirida para termiíinus em Cacilhas... . 
a doca chamada do Sampaio!!! 

1. FERNANDO DE SOUZA. 

sa 

Freio electro-magnetico 
Westinghouse 

Damos hoje aos nossos leitores uma descripção d'este 
novo freio para tremvias electricos, cujas vantagens 
principaes ennumerámos no nosso numero de 16 de 
abril. 

O freio recebe a energia magnetizante necessaria 
para o seu funccionamento, do motor do vehiculo que 
trabalha como gerador, logo que o tremvia não receba 
a corrente dos fios aereos, sendo o movimento. de ro- 
tação do motor devido à força viva adquirida pelo ve- 
hiculo. 

Ha muito tempo que se tinha pensado em utilizar 
os motores dos vehiculos para esse fim, mas apezar da 
segurança e rapidez da acção do freio electrico consti- 
tudo pela simples inversão da excitação dos motores, 
os engenheiros que fizeram os seus estudos nesse sen- 
tido tiveram que renuuciar a esse meio. Os motores 
dos tremvias tendo um volume pequeno visto o pouco 
espaço de que se dispõe entre os eixos e o vehiculo, 
devem comtudo resistir a esforços consideraveis; esses 
esforços produzem naturalmente um augmento de tem- 
peratura que seria infallivelmente desastroso se esses 
esforços se repetissem muito a miudo, Ora num ser- 
viço de tremvias, urbano, esses esforços são bastante 
frequent=s devido ás repetidas paragens. Se o motor ti- 
vesse de intervir com um novo esforço para o funceio- 
namento do freio a temperatura do circuito do motor 
augmentaria a tal ponto que a materia isolante seria 
deteriorada. ' 

O freio electro-magnetico Westinghouse recebe do 
motor à corrente necessaria para o freio, más em con 
dições taes que o seu emprego mesmo frequente não 
produz um augmento consideravel de temperatura. Uma 
corrente de 6 a 10 voltios é sufficiente para a excitação 

— do seu electro-iman. 

Este freio comprehende: 
1.º— Dois patins que se applicam contra o trilho por 

attracção magnetica, logo que se faz funccionar o freio. 
Cada patim é o polo de um forte electro-iman, excita- 
do pela corrente que os motores produzem quando 
funccionam como geradores. O circuito magnetico pas- 
sa de um polo ao outro pela porção de carril que fica 
immediatamente por baixo dos dois polos; 

2.º— Dois calços do typo commum applicados con- 
tra as rodas com uma pressão egual á imprimida pelo 
iman do freio contra o carril. 

3.º— Um jogo de tirantes e de alavancas, que trans- 
formam o esforço produzido pelos patins do electro-iman 
contra os carris, em pressão lateral sobre as rodas. 
Dois jogos combinados d'estes tres elementos formam 
com os seus accessorios, a equipagem de freio dos ve- 
hiculos de dois trukcs. 

Esses accessorios são: um regulador para as differen- 
tes posições do freio, no caso de o regulador dos mo- 
tores não estar disposto para esse fim, e um rheostato 
que serve para dissipar o calor por excesso de corren- 
te, produzido pela applicação do freio. 
Quando o freio não funcciona, duas mollas de sus- 

pensão manteem os electro imans a uma certa distancia 
do. carril, de maneira que os patins possam transpôr 
sem difficuldade qualquer pequeno obstaculo. 

Os electro-imans sendo excitados pela corrente do 
motor, são attraidos contra o carril, o que dá logar a 
uatro phenomenos distinctos. 1.º — Affrouxamento ef- 
ectivo da velocidade do vehiculo devido á fricção dos 
patins sobre o trilho. 2.º—Applicação immediata dos 
calços. sobre as rodas, transmittida pelo jogo de tiran- 
tes e alavancas. 3.º—Producção d'uma força retarda- 
dora nos eiXos do vehiculo, produzida pelo motor, 
funcecionando como gerador. 4.º—Augmento considera- 
vel da pressão dss rodas sobre o carril, proveniente 
da força de attracção dos electro imans contra o mes. 
mo carril. 

D'estes quatro phenomenos o mais interessante é 
sem duvida o augmento sensivel da acção do freio com 
relação á adherencia. 

O esforço que póde ser exercido sobre as rodas 
d'um vehiculo em andamento é limitado pelo pezo 
adherente do vehiculo. ' 

Por exemplo, se representamos por: 
P==pezo do vehiculo. 
fi = coefliciente d'adherencia. 
Q == força total exercida pelos calços sobre as rodas. 
12 == coefhiciente de fricção dos calços sobre as rodas. 
Para que o movimento das rodas não seja paráliza- 

do, é preciso que se obtenha a cada instante, 

PR>QOE 
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A acção do freio será tanto maior quanto maior O 
valor Q fa se approximar de P fi sem comtudo o 
exceder. Ora como nós vamos demonstrar, com o freio 
electro-magnetico Westinghouse obtem-se não sómente 
Q fi=P fi mas mesmo Q fi=1,5 P fi, sem perigo 
de paralização das rodas. 

Posto isto examinemos as. condições de. funcciona 
mento do freio. 

O electro iman (M) que constitue o patim do carril, 
sendo excitado pela corrente do motor applica-se e 
adhere ao carril com uma força egual á recebida pela 
corrente. Além d'isso as correntes de Foucault que 
se produzem no carril exercem sobre os patins uma 
força retardadora que se vae addiccionar á força retar- 
dadora produzida pela adherencia magnetica. 

As experiencias feitas com um vehiculo de 9 tonela- 
das mostraram que uma corrente electrica de 3o am- 
périos, produzia, sobre um carril secco, um esforço de 
600 kilog. na extremidade do tirante perpendicular á ala 
vanca em que à roda está fixa. Resolvendo esta força 
nas duas direcções das linhas de força dos calços, te 
mos: 

Goo><2,15 = 1.290 kg. sobre as rodas trazeiras 

Goo>X275=1.650 kg. » » 6» dianteiras 

Tomando o coefficiente de adherencia egual à 0,25, 
e o coefficiente de fricção=0, 3 obtem-se 

P fi==0.000 ><0,25 == 2,250 
Q fa =500><3-+-[(1.290 >< 2) -- (1650 <2) | >< 0,3 = 2.964 

Além disso uma corrente de 3o ampérios em cada 
motor corresponde a um esforço retardador de 400 kg. 

O esforço retardador é pois, 

2.064 + 400 == 3,364 kg. 

resulta portanto que, 

3.364 

PETS 

condição impossivel de obter com os freios ordinarios 
aonde se obtem sempre 

Vê-se pois que as rodas não pódem escorregar sobre 
o carril pois que, ; 

400 + [(1,290 >< 2) -- (1.650 >< 2) ] 0,3 == 2,164 < 2,250 

Finalmente deve;se notar que a paralização das ro- 
das é impossivel, pois que se isso viesse à acontecer, 
o motor que estava trabalhando como gerador pararia 
logo, não produzindo portanto mais corrente electrica, 
e os electro-imans do freio, por conseguinte, sendo 
desmagnetizados não transmittiriam mais esforco. 

A intensidade de acção d'este freio é regulada facil 
mente pela força do electro-iman e esta forca é depen- 
dente não sómente da voltiagem desenvolvida pelo mo: 
tor, mas tambem das resistencias inseridas no circuito. 

A acção d'este freio é muito suave, devido sem du 
vida ás correntes de Foucault produzidas no carril. Es- 

"4 

tas correntes são proporcionaes à intensidade da cor- 
rente e á velocidade, e diminuem rapidamente á me- 
dida que a velocidade diminue, não havendo então 
choques violentos quando o freio é applicado. 

As experiencias feitas o anno passado em Leeds (In- 
glaterra), demonstraram que um tremvia ordinario mar- 
chando a 5 kilometros por hora podia parar dentro d'um 
espaço de 0"”,90. Com uma velocidade de 25 kilome- 
tros por hora obteve-se uma paragem suave dentro do 
espaço de 6 metros. Nas experiencias feitas ultima: 
mente no Havre com um tremvia de 9 toneladas, mar- 
chando a 3o kilometros por hora, em patamar, a para- 
gem foi feita no espaço de 10 metros, sem se produzir 
choque desagradavel, 

Como acima dissémos, os electro-imans são excita- 
dos pela corrente que os motores produzem quando 
funccionam como geradores. Assim não sómente se evi- 
ta um g'sto de energia, mas ao mesmo tempo previ- 
ne-se a eventualidade d'um accidente produzido pela 
ruptura brusca da corrente do fio aerco. A corrente 
necessaria para à excitação dos electro imans é normal- 
mente fornecida pelos motores, e regulada por meio de 
resistencias intercaladas no circuito do freio. O con- 
ductor póde assim regular a acção do freio fazendo pa- 
rar a manivella sobre differentes pontos de contacto, 
distinctamente marcados na lamina superior do regula- 
dor de marcha, e à cada um dos ques corresponde 
uma resistencia convenientemente calculada, regulando 
a intensidade da corrente que atravessa os electro imans 
do freio. A acção deste freio é instantanea mas póde 
ser regulada segundo as necessidades e obtendo-se uma 
paragem suave ou brusca com à me-ma facilidade, e 
independentemente da força physica do conductor. 

O freio não póde ser applicado por descuido ou por 
accidente, puis que elle não funcciona emquanto os mo: 
tores recebem a corrente dos fios aereos. 

A manivela do regulador de marcha actua ao mes- 
mo tempo no freio servindo:se assim o conductor d'uma 
manivela só, para todas as operações, o que torna o 
seu manejo muito simples. 

Uma outra vantagem do freio electro-magnetico 
Westinghouse consiste no emprego d'um rheostato mui- 
to aperfeiçoado que conserva uma resistencia egual, 
qualquer que sej: o augmento de temperatura produ- 
zido pela passagem continua da corrente, e serve ao 
mesmo tempo para regular automaticamente a veloci- 
dade nas descidus e nas paragens. D'uma resistencia 
determinada do rheostato depende a intensidade da cor- 
rente e por conseguinte a velocidade; esta resistencia 
póde ser regulida de maneira que só póde passar a 
corrente necessaria para excitar os electro-imans, man- 
tendo na descida o tremvia na velocidade desejada, 
apezar da acceleração devida á gravidade. Qualquer 
augmento de velocidade, augmenta a intensidade da cor- 
rente e obriga o freio à operar com mais força; qual- 
quer diminuição de velocidade, diminue egualmente a 
intensidade da corrrente, e com ella a acção do freio. 
A velocidade do tremvia é assim regulada automatica- 
mente dentro de limites compativeis com as differen- 
ças de inclinação dos declives. 

Todas as vantagens acima ennumeradas são bem 
apreciadas pelas companhias de tremvias, e a melhor 
prova da sua superioridade é o facto de, apezar de ter 
sido lançado no mercado ha pouco tempo, já a maior 
parte das companhias de tremvias electricos do estran- 
geiro empregam este freio que veio realmente resol- 
ver um problema que ha muito tempo se atacava sem 
exito. 

L; O, 
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PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 
Repartição de Caminhos de Ferro 

Sua Majestade El Rei, a quem foi presente o projecto, datado 
de 12 de janeiro findo, da estação de entroncamento da línha fer- 
rea de Vendas Novas à Sant'Anna com à de leste, a4o kilometro 
56,600, no sitio de Setil: ha por bem, conformando-se com o pare: 
cer de Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, de 19 de 
fevereiro proximo passado, que por copia baixa com à preséúte 
portaria, approvar o referido projecto, sem prejuizo, porém, da 
estação principal de ligação com à mesma linha de leste para o 
norte, 

O que se communica ao director fiscal de exploração de ca- 
minhos de ferro, para os devidos effeitos. 

Paço, em 22 de junho de 1903.— Conde de Paçô “Vteira. 

Sua. Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto, datado 
de 109 de fevereiro ultimo, de edificio de passageiros para a esta: 
ção de Setil, na ligação da linha de leste com à de Vendas Novas 
a SanvAnDha: ha por bem, conforimaândo-se com o parecer do Con- 
sélho Superior de Obras Publicas e Minus, de 12 de marco do 
corrente anno, approvar o referido projecto. 

O que se communica ao director fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro, para 68 devidos effeitos. 

Paço, em 22 de junho de 10903.—Conde de Paçó Vieira. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Especial M L n.º 6 da Companhia Real — À nova ta- 

rifá que vae com este numero é destinada a fixar preços 
ara viagens de excursão entre as estações das linhas 

da Companhia e as de Msudrid-Caceres. 
Originou a creação d'esta tárifa o facto de repetidas 

vezés serem pedidos á comparhia comboios especiaes 
de grupos de excursionistas, não só entre estaçõ:s por- 
tuguezas como para Hespanha; e até, agora, já essas 
excursões se estendem a França. 

O minimo de cada comboio especial, 1.260:000 réis 

equivale ao de 140 passageiros em 1,º ou 250 em 2,º 
ou 389 em 3.º podendo fazer-se tambem qualquer por- 
porção entre as tres classes, ou só de duas, de fórma a 
completar aquella verba. 

Ampliação da n.º 5 da Beira Alta — Tambem damos 
com este numero esta ampliação da tarifa interna da Beira 
Alta, applicando um preço muito reduzido ao transporte 
de pedra dos estaleiros de Montemór para a Figueira, 

Novas tarifas — Foi já approvado pelo sr. ministro das 
obras publicas o novo jogo das tarifas geraes e especiaes 
da Companhia Real. 

Brevemente, pois, começaremos a distribuição d'estas 
tarifas, acompanhando-as de artigos explicativos como 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Inglaterra.-—Foi inaugurada solemnemente a primeira 

secção da linha electrica de Londres, E' a primeira de 

tracção electrica á moderna, ' 
A secção aberta ao trafego méde 16 mi'/has. Em agosto 

devem ficar promptas mais 4 milhas. As carruagens mé 
des: 36,6 pés de comprimento e comportam 66 passagei- 
ros. Os motores para o funcionamento do freio teem a 
poténcia de 37 cav. vup. 

A linha é de conductor subterraneo,. 
A fonte geradora é em Loughbouroughroad mas vae 

construir se uma outra, grandiosa, em Greenwich com 
duas machinas de 1.500 kilovattios, dois geradores hi- 
phasicos de 1.500 kilovatntos e 11 de 30o. 

Os geradores dão 150 voltas por minuto e desenvol- 
vem 2.400 amperios com um potencial de 625 voltios. 

—=— =) 
Grande desastre 

Enchem os jornaes diários noticias sobre a catastro- 
phe da ponte de Montalbo na linha ferrea de Bilbau a 
Zaragosa sobre o rio Najerilla e perto da estação de 
Cenicero. 

Despenhou se d'esta ponte um comboio quasi com= 
pleto, pois só. logrou transpol-a a primeira machina, 

O comboio caminhava com dupla tracção e tinha 18 
carruagens ou vagons. 

Não se sabe o numero de victimas mas reputa-se 
em cento e tantas. : 

Os jornaes hespanhoes fazem severas criticas á com- 
panhia a cujo desleixo attribiem esta desgraça, estra- 
nhando a repetição de desastres apezar da pequena ve- 
locidade dos comboios neste paiz. 

NOTAS DE VIAGEM 
I 

Introducção d'uma larga excursão. — À mania da via= 
gem — Difficuldades da escolha. — Porque vou por 
ahi fora. 

Viajar com certa assiduidade por muitos paizes da 
Europa, produz o effeito que, á maneira do vicio, ataca 
todos os colleccionadores das raridades, 

O philatelismo mais barato e mais commodo, co- 
meça sempre por um meio cento de estampilhas, apro- 
veitadas da correspondencia corrente. Em breve o phi- 
latelista começa à trocar sellos com os seus amigos, já 
1tacados da doença ; à mania vae-se assoberbando d'elle, 
quer por ce llecções de todos os paizes, de todas as epo- 
cas, das variadissimas emissões. 

Assim o viajante a principio julga satisfeita à Sua as- 
piração visitando um paiz estrangeiro que apenas co- 
nhece por descripções faladas, gravadas ou escriptas. 
Para o portuguez, essa viagem almejada é, regularmente 
Madrid, Paris ou Londres, e afigura-se-lhe, que, vistos 
esses grandes centros, à sua curiosidade ficará satisfeita, . 

o seu sonho realizado. ; ' 
Engana-se, Vistas essas capitaes, outras lhe ficam mais 

longe de que, os que já as conhecem, lhe contam ma- 
raávilhas : : 

— Londres! Oh! Londres sim, é importantissimo ; 
mas Berlim! mas Vienna! diz-lhe um. 

— Paris, a França, teem muito que vêr; mas a Italia, 
mas a Suissa |! acode outro. 

E essas exclamações vão calando no espirito ; e pen- 
sa-se sempre em vêr mais, muito mais ; e já se não nota 
o que se viu, que é bastante, para se desejar vêr o que 
falta, que é sempre muito mais. 
Começam então os cffeitos do vicio inveterado, doença 

mental cujo medico especialista se chama Cook, Lubin 
e outros agentes de excursões ; cujo hospital é o expresso 
ou o paquete, e de que são medicamentos os diversos 
manjares que nos servem nessas enormes pharmacias— 
os hoteis, á vista de receita impressa com o título do 
menu du diner, 

A tal ponto chega a enfermidade que a cura se torna 
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:á difficil, pela diversidade de terapeuticas applicaveis. 
Ir viajar, é o desideralum ; mas a que ponto dar a pre- 

ferência, se tantos ha ainda a visitar, e o mundo é tão 
grande?! 

E' nesta situação que o excursionista por habito tem 
que concentrar-se, que aconselhar se comsigo proprio, 
com o mappa e com o livro; que ouvir os conhecedo- 
res; afim de escolher um itinerario que o satisfaça e 
caiba dentro do seu tempo disponivel e se coadune com 
o que deve considerar-se uma viagem de recreio. 

O embaraço da escolha é a primeira difficuldade a 
Vencer. 

Dispõe-se de uns mezes de vcrão! Ha que empre- 
gal-os visitando paizes frescos ; ninguem vae em julho 
para Napoles, para o Egypto ou para os Balkans ; se é 
no inverno que se póde 1r, ha que não pensar na Alle- 
manha, na Belgica, na Suissa. 

Depois vem o itinerario : 
Por onde ir e por onde regressar, para não tomar o 

mesmo caminho e vêr novos horisôntes? 
E' assim, por exclusão de partes muitas vezes ; ou- 

tras por sympathia de ideias, que vamos encaminhando 
a derrota, pensando já em marcar certos pontos para 
uma futurá viagem que já se antevê passada esta. 

Vejam a que grau ch-ga a doença! 
Ao mesmo tempo sucçede que, pouco a pouco, se vae 

alargando o circulo que se traçou em principio, quintu- 
plicando o primitivo projecto ; vendo, com surpresa, que 
a excursão se transformnou em longa e custosa viagem. 

Nesta situação me encontro ao abrir, com este artigo, 
uma nova série d'estas notas. 

Devo sinceramente observar — por que sou doente, 
que conhece o grau da enfermidade — que pará este meu 
habito viajatorio muito concorrem os leitores d'esta Ga- 
zela, 

Para elles viajo, em grande parte ; para ter o prazer 
de lhes descrever o que vejo— e só o que vejo — é à 
surpresa de lhes ouvir depois que leram estes artigos e 
os acham, por vezes, interessantes. 

A' força do desejo de lhes offerecer materia nova, 
tendo já falado de varios paizes do norte da Europa, à 
Russia estava naturalmente indicada para a excursão de 
este anno, reservando para outras futuras a Scandina- 
via, o Egypto, as provincias do mar Negro, as Ameri- 
Cas, etc. 

Mas na Russia começa o monumental caminho de 
ferro que é uma gloria da concepção e da tenacidade da 
monarchia que dirige aquella grande potencia. Havia, 
pois, que vêr o Transsiberico. 

Mas percorrer uma porção d'esta enorme linha e re- 
gréssar pelo mesmo traçado, deixando a parte mais in- 
teressante, mais nova, e menos descripta portanto, seria 
um desgosto para mim e uma falta para com os leito- 
res. Mas essa parte leva á fronteira da China; e ahi de. 
veria ficar, sem vêr o paiz do sol ? 

Não; ha que avançar, que caminhar sempre, até a 
capital, 

E ir a Pekim e não atrevessar o mar Amarello para 
esse grandioso paiz do Oriente onde a civilisação im- 
plantou os seus arralaes primitivos ? 

Impossivel. 
E de lá? voltar por onde ? Atravessando o Pacifico 

para Vancower ou S. Francisco ? Seria a volta do mundo; 
mas uma travessia da America era inutil, este anno, 
para quem tenciona, no seguinte, visital-a mais socega- 
damente. 

Voltar por Wladivostok tomando a linha ferrea a Kha- 
barowsk e d'ahi pelo grandioso rio Amour ao encontro 
da linha do Transsiberico ? 

Mas é voltar, em parte, pelo mesmo caminho, e além 

d'isso facil é que, á volta, o rio esteja gelado, tendo que 
se fazer o trajecto em trenó, durante uns cinco dias, e 
eu não sei se pulmões habituados á tepida temperatura 
lisboeta supportarão o gelido ar da Siberia sem reben- 
tar como qualquer cano de gaz. 

A volta do Japão por mar é difficil e incommoda ; 
mas é grandiosa e interessante. 

Eis a parte que não está assente em difinitivo no pro- 
jecto, e me impede de lhes annunciar já, por onde regres- 
sarel. 

Não é essa só a difficuldade. Mesmo no que se refere 
ao Transsiberico, ha muita gente boa por cá que consi- 
dera a viagem completamente irrealizavel. 

E' do que me vou convencer e confio que regressa: 
rei aconselhando os leitores a que façam essa enorme 
travessia que antevejo encantadora. 

Venço eu ou ganham os espiritos apprehensivos que 
tanto me aconselharam a disistr dos meus propositos ? 
E' o que veremos.. 

Que afinal, o caso não é tão sério como viajar em ba- 
lão, e conduzil-o á porta onde o almoço nos espera. 

E Santos Dumont acaba de demonstrar a praticabili- 
dade d'esse sonho, 

Assim pois : 
A' Russia] 

= ss 

Caminhos de ferro transmontanos 

Começaram já os estudos da 1.º secção da linha do 
Pocinho a Miranda, comprehendida entre o Pocinho e 
Courçaes. Está encarregado d esse estudo o engenheiro 
sr. Themudo sob a direcção do respectivo chefe sr. 
Affonso Cabral. O projecto da ponte sobre o Douro, 
elaborado pelo sr. Estevam Torres, está affecto ao Con- 
selho superior de obras publicas, 

Dos estudos de Villa Real para Chaves vae ser en- 
carregado o sr. José Antonio Moraes Sarmento, actual- 
mente encarregado dos da 1.º secção da linha do Sado: 

O sr. ministro das obras publicas foi procurado pe- 
los srs. conselheiros Antonio Candido, Pereira e Cunha 
e Motta Prego que jam sollicitar a realização dos estu- 
dos da linha da Livração a Cavez ea sua prompta con: 
strucção. Sua Ex.*º determinou que fosse sem demora 
posto à disposição da Administração dos caminhos de 
ferro o pessoal technico preciso para os estudos. 

Es 

Guimarães a Fafe 

Já foi ha dias assignada a escriptura entre a Compa- 
nhia do caminho de ferro de Guimarães e os empreitei- 
ros srs. D. Juan Molet, D. Bznito Corbal e Mnuel 
Correia Martins, para a execução em 18 mezes de to- 
das as terraplenagens e obras de arte do prolongamento 
do caminho de ferro de Guimarães a Fafe, pela quan- 
tia de 178:000%h500., À companhia estabelecerá premios 
valiosos aos empreiteiros por cada periodo de 3o dias, 
que entreguem as obras, antes d'aquelle periodo de 18 
Mezes, proniptas à poder passar a via. 

A. replanteação da linha e abertura dos vigõ:s já está 
feita entre a (Cruz de Argola a Paçô Vieira, e deve fin- 
dar esta semana a replanteação desde o tunnel de Se- 
vêlo, no valle de Fareja, até um pouco além do rio Vi- 
zélla, ao que se procede com toda à presteza para se 
entregar aos empreiteiros até o fim do mez de julho essa 
parte da extensão de cerca de 12 kilometros, no qual se 
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encontram os trabalhos mais importantes de toda a li- 
nha. 

Os empreiteiros tomam por sua, conta e risco o fa- 
zer directamente as expropriações dos terrenos neces- 
sarios para a linha, por um preço fixo de 12 9/9 acima 
das louvações do orçamento da companhia, desde que, 
finda a replanteação e por motivo de algumas variantes 
em estudo, se acertem as superficies à expropriar, o que 
fará objecto de uma nova escriptura entre elles e a Com- 
panhia. 

Os terrenos entre a Cruz de Argola e o valle do rio 
Vizella serão expropriados até o fim do proximo mez 
de julho ; desde esse ponto até Fafe e desde à Cruz de 
Argola até a estação de Guimarães só o serão nos fins 
do proximo mez de outubro, para dar tempo a aprovei 
EE se as colheitas e a transplantação das arvores e 
vides. 

es 

Signalização automatica 

Nas linhas da America do Norte generaliza-se cada 
vez mais o emprego dos signaes ferroviarios automa- 
ticos. 

Ha já 6.400 kim. de linhas munidas d'estes appa- 
relhos. 

Na Atlantte Cily os comboios percorrem em 50 mi- 
nutos 89,3 kim., sendo tão numerosos ás vezes, que 
se attinge a cifra de 100 pelas 10 horas da manhã. Não 
se podia conseguir isto sem cuidados especiaes nos 
dife de signalização. Adoptamn-se ali os signaes 

all, 
Tambem se empregam estes na linha Lehigh Walley 

de Buffalo a Jersey City que méde 716 kim. Está di- 
vidida em 745 secções, 366 para o movimento na direc- 
ção de éste, 379 na direcção oeste, havendo em 519 
secções os signaes Hall e nas restantes os semaphoros. 

Esta installação custou mais de 5 milhões de francos. 
A New York Central e a Hudson River Railway 

adoptaram os signaes electro-pneumaticos Westinghou- 
se, distanciados 800 metros uns dos outros. 

As passagens de nivel estão protegidas cuidadosa- 
mente por grandes signaes que fecham as cancellas, 

Nas linhas de Boston ainda é mais completa a signa- 
lização. Consegue-se assim que transitem 250 comboios 
por hora nas mesmas linhas, e 4.000 viaturas por dia. 

Os signaes ficam de 50 a 100 metros uns dos outros. 

— “e 
MAPPA DE PORTUGAL 

A livraria Gomes, do Chiado, que tem sido editora 
das mais importantes obras dos principães auctores por- 
tuguezes, tanto em htteratura como em historia, scien 
cias e outros ramos, publicou ha pouco uma carta de 
Portugal, evidentemente a melhor'que existe do nosso 
paiz. 

Coordenada pelo malogrado engenheiro Madureira 
Bessa, esta carta reune todos os esclarecimentos choro- 
graphicos, orográphicos e administrativos referidos ao 
principio do anno findo, dando'nos o traçado de todas 
as estradas, as vias ferrcas, a divisão por districtos e 
concelhos publicando, de cada um, o numero de fre- 

guezias e habitantes, segundo O Tecenceamento mais 

recente, a situação de todas as villas, aldeias e logares 
importantes, montes, serras, rios, ribeiras e outras 

lin 11, de agua, etc. | + 
A escala da carta é a de 1: 500.000 € à impressão, 

nitida e em excellente papel, a sete côres. 

Foi um bom serviço que o editor; o amigo de nós to- 
dos, sr. Manuel Gomes, prestou ao publico, porque a 
todos, interessa a carta do paiz que é completa, minu- 
ciosa e exacta em todos os seus detalhes, merecendo 
por isso inteira confiança. 

E 

Assembléa geral 
da Companhia Real 

Realizou-se no dia 20 esta reúnião, sendo muito mais 
concorrida do que tem sido costume nos ultimos annos, 
no que muito nos agrada vêr que os accionistas, com-: 
quanto estejam perfeitamente de accordo com a marcha 
dos negocios da companhia, e a prova é que nem a me- 
nor observação foi feita aos relatorios dos conselhos de 
administração e fiscal, se interessam mais pelo estado 
social de tão importante empresa. 

Estiveram presentes 69 accionistas representando ac- 
ções 19.318 e 357 votos. Haviam-se inscripto 84 accio- 
nistas com 22.545 acções. 

. Presidiu o sr. Carlos Maria Eugenio de Almeida, ser-' 
vindo de secretario o sr. João Pedro Diogo Patrone Ju-. 
nior e de escrutinadores os srs. Antonio José Gomes 
Netto, como representante do Banco de Portugal e Al- 
fredo Mendes da Silva. 

Foram approvados por unanimidade: o relatório do 
conselho de administração relativo ao exercicio de 1902, 
e as conclusões do conselho fiscal. 

Proceédendo-se à eleição foram reeleitos sem opposição. 
Para a mesa da Assembléa Geral os srs. Carlos Ma- 

ria Eugenio d'Almeida — Presidente— Dr. Augusto Vi- 
ctor dos Santos — Vice-Presidente. 

Para o Conselho d'Administração os srs. Dr. Luiz 
Gonzaga dos Reis Torgal e Victorino Vaz Junior. ' 

E para o Conselho Fiscal, os srs. Manuel Joaquim Al- 
ves Diniz e Manuel José Monteiro. 

As conclusões do parecer approvado, que só mais 
tarde daremos, quando concluirmos à publicação do re- 
latório que vamos reproduzindo, eram as seguintes: 

1.º — Que approveis o balanço e contas da gerencia .de 1962. 
2.º — Que se distribuam ás obrigaçõ=:s do 2.º grau, captivo de. 

impostos : ' : 
A's de 3 0/,— 4 francos ou 3,2 marcos a cada uma. 
A's de 4 9%/7— 5,33 francos ou 4,25 2/y marcos a cada uma. 
A's de 4 1/9 º%/9— 6 francos ou 4,8 marcos a cada uma, 
3.º — Que sejam conservados em 1903 os mesmos vencimentos 

por. vós mantidos na assembiea geral de 1902; para os corpos .ge- 
rentes da companhia, para o commissario regio e seu adjunto. 

4.º — (Que louveis o Conselho de A Iministração a Commissão 
Executiva sua delegada, à Direcção Geral e todos os seus collabora- 
dores, inclunido empregados de somenos cathegoria, pelo modo 
activo, dedicado essólicito como teem trabalhado para o bem da 
Nossa empresa. 

5.º— Que se exprima um voto de sentimento pela morte do en- 
genheiro chefe da tracção, Jean Roca é que d'isto se faça commu- 
nicação á familia. : : : 

6.º — Que procedaes á eleição do Presidente e Vice-presidente 
da Assembléa: Geral, de dois. membros do Conselho de Adminis- 
tração e de dois membros do Conselho Fiscal. . 

PARTE FINANCEIRA | 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferr 
Portuguezes ; 

» 

(Obrigações de segundo grau) 

Tendo sido approvadas em sessão de hoje. 20/de junho, pela — 
assemblêa geral dos srs. accionistas d'esta Companhia às contas
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da gerencia da mesma Companhia e a distribuição do remanes- 
cente da exploração no exercicio de 1902 pelas obrigações privi- 
legiadas de segundo grau: 

O Conselho d' Administração da mesma Companhia tem a hon- 
ra de prevenir os srs. portadores das ditas obrigações privilegia: 
das de segundo grau de juro variavel até 3 9/9, 4 9/7 e 4 1/9 0/5, que 
a datar de 1 de julho proximo futuro, lhes será pago o terceiro 
coupon nos termos seguintes : 

— pela apresentação do coupon n.º 3 da nova folha d'elles, an- 
nexa ás obrigações estampilhadas como privilegiadas de segundo 
grau, de juro variavel até 3 9/5, recebendo por cada counon, 3 
francos e 64 centessimos liquidos de 36 centessimos d'impostos 
em França; 

—pela apresentação do coúpon n.º 3 da nova folha d'elles an- 
nexa ás obrigações estampilhadas. como privilegiadas de segundo 
grau, de juro variavel áté 4 9/9, recebendo por cada coupon, 4 fran- 
e. e 9t centessimos, líquidos de 42 centessimos d'impostos em 
Tança ; 
— pela apresentação do coupon n.º 3 da nova folha d'elles, an- 

nexa ás obrigações estampilhadas como privilegiadas de segundo 
grau, de juro variável até 4 e meio 9,, recebendo por cada coupon, 
4;80 marcos. 

O pagamento será feito nos termos indicados desde o diá 1 de 
julho de 1903, em Lisboa, na séde da Gompanhia, todos os dias 
uteis, das onze horas da manhã ás duas da tarde, pelo cambio do 
dia e com isenção do imposto de rendimento para o Thesouro 

rtuguez, em virtude do disposto no artigo 5,º da lei de 29 de ju 
ho de 1849, publicada no Diario do Governo n.º 172 de 3 de agos- 

to seguinte. M 
O pagamento em França, Londres, Allemanha e Belgica, será 

realizado tambem nos termos acima, desde a mesma data, nos co- 
fres dos correspondentes da Companhia Real, d'accordo com os 
annuncios feitos em cada paiz. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, em 20 
de junho de 1903. 

O Presidente do Conselho d' Administração, efntonio Maria 
Pereira: Carrilho. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
da Beira Alta 

Os srs. portadores de obrigações d'esta companhia são avi- 
sados de que do dia 1 de julho de 1903 em deante será pago o 
saldo do coupon n.º 22, se réis, e uma primeira prestação de réis 
7 sobre o coupon n.º 23, impostos deduzidos. 

pagamento effectuar-se-ha contra entrega do coupon n.º 22, 
e apresentação do coupon n.º 23, afim d'este ser carimbado da se- 
guinte maneira : Payé 1: fr. 

Segundo decisão da Camara dos Corretores da praça de Paris, 
a partir de 31 de junho de 1903, a declaração actualmente feita no 
Boletim Official será substituida pela seguinte : 

Ex-coupon n.º 23, estampillé de 1 fr. 
Os coupons serão pagos em Lisboa na séde da companhia, Rua 

Victor Cordon n.º 1, em Paris no Comptoir National d'*Escompte 
14, Rue Bergêre, em Londres na casa Chaplin Milne. Grenfiel & 
C.º, Princes Street, 6, E. C.=O Conselho de Administração. 

Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães 

Pagamento do juro semestral das obrigações 
e dividendo por conta ás acções 

Desde o diá 30 do corrente mez de junho, começarão os seguin- 
tes pagamentos: 

De 236250 réis a cada obrigação, do juro do 1.º semestre do 
corrente anno, mediante entrega do respectivo coupon nº 12, de- 
vidamente cortado, ou apresentação do titulo, quando nominativo 
ou ão portador, para ser carimbado, 

De 3 p. c. ou 3000 réis a cada acção, por conta do corrente 
anno, mediante apresentação do titulo para ser carimbado. 

Para commodidade dos srs. obrigacionistas e accionistas en- 
vi cctei as relações e effectuam-se os pagamentos nos seguintes 
Ocaes: 

No Porto: séde da Companhia, Rua de Cedofeita n.º 291. 
Em Lisboa: escriptorio dos srs. Henry Burnay & CJ 
Braga: escriptorio dos srs Gomes & Mattos. 

E Guimarães: escriptorio do sr. Manoel Pinheiro Guimarães & 
* 

Fafe: escriptorio do sr. dosé Maria Gonçalves. 
E em todas as estações da linha: Guimarães, Vizella. Lordello, 

Negrellos, Caniços, Santo siga pães Louzado e Trofa, mediante 
aviso á estação com 2., horas de antecedencia, 

Porto 22 de junho de 1903.— Pela companhia do Caminho de 
Ferro de ÁANdes —O gerente, eíntonio de Moura Soares Vel- 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Atravez d'Africa 

Tendo-se procedido ao sorteio das obrigações a amortizar em 
1 de julho de 19903, conforme o disposto no titulo 4.º dos estatu- 
tos coube a sorte aos N.ºº 54, 4.461, 5081, 7.515, 9424 de réis 
45035000. e 9.83%, 20.010, 21.512, 22.068, 22 $$, 22.845, 23.117, 
23.230, 24:448, 20:348, 30 245, 32 715. 32/8109, 34019, 34685, 34,719, 
38.200. 45 507, 47:872, 50411 FSOBposs réis. 

pagamento do coupon e dos titulos com os numeros men- 
cionados será feito no dia 1 de julho de 1003 

No Porto, na séde da Companhia, Rua Bellomonte, n.º 49. 
Em Lisboa, no London and Brazilian Bank Limited. 
Em Amsterdam, em casa dos srs. Westendorp & C.º 
Em Bruxellas, em casa dos srs. J. Mathieu & Fils. 
Porto, 20 de junho de 1903. Pela Companhia Real dos Cami- 

nhos de Ferro Atravezd'Africa. O Presidente do Conselho d'Admi- 
nistração. Carlos Lopes. 

= — 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa 30 de Junho de 1903 

E' indiscuptivel, apezar de certos espíritos malignos, que o 
nosso desenvolvim. mto commercial se vãe accêntuando. 

Os cambios estiveram bastante movimentados em virtude das 
liquidações de fim de semestre, mas pouco à pouco vão appare- 
cendo certos symptomas de frouxidão, o que faz antever que em 
mezeês proximos os cambios melhorem muito. 

O cambio de Rio s/ Londres conservou quasi a mesma cota- 
ção apezar das grandes remessas de dinheiro que tem de ser fet- 
tas para à Europa, com as cobranças dos juros de papeis de cre- 
dito. 

ES 

O movimento da quinzena passada na Bolsa, devido aos dias 
santos, foi pouco. : 

Inscripções continuaram nos mesmos preços. Tiveram mais 
alguma procura, mas as transacções não foram avultadas. 

Os outros valores do estado quasi sem transacções. 
Acções do Banco de Portugal, Commercial, e Açores, foram 

muito procuradas mas não veio papel ao mercado à preços ra- 
soaveis. As do Banco Ultramarino estacionaram, mas houve sem- 
pre papel. 

As acções do Gaz não poderam conservar os preços porque 
fecharam na quinzena anterior e cahiram ainda mais. Fecham 
muito fracas e com tendencia para à baixa, 

Acções dos Tabacos tiveram alguma procura e as transac- 
ções foram regulares Fecham com compradores, 

Acções de Mocambique e Zambezia, tivéóram tambem depre- 
ciação de preços e fecham ainda sem esvnerança d'alta, 

Os valores da Companhia Real, continuam com bastante fra- 
queza tanto em préços como em operações. Fecham firmes, 

Em obrigações as transacções quasi sem importancia. Apenas 
as Ambacas, Aguas, e Prediaes tiveram alguns compradores, 

« 
À situação dos diversos mercados ebolsas estrangeiros não apre- 

sentou grandes modificações. (!s valores internacionaes mantive- 
ram:se estacionarios. A praça de Nova: York inspira ainda bastan- 
tes receios e cuidados motivo, porque os valores americanos apre- 
sentam um cérto estacionamento. 

* 

As receitas da Alfandega de Lisboa até a data elevaram-se a 
6.145:0613h036 réis, dos quaes 540:407:h435 pertencem aos direi- 
tos da importação de trigo. Sobre egual periodo do anno anterior 
nota-se uma melhoria de 989:41636394 na receita total e de 
5309:252b120 na respeitante a cereaes. 

— w—> 

Dinheiro Papel 

[.ondres 9o d/v, ..l 431/> | 433/g Desconto no Banco 
» St dd 43/98 | 43/15] de Portugal. ...| 51/2% 

Paris 9o d/v...... 650 662 No mercado. .....| 5%, 
» cheque ....| 664 666 Agio Buenos Ay- 

Berlim 90 d/v.....| 270 271 FOS Ada Ao — 
» cheque..../ 273 274 Cambio do Brazil.| 12 3/1;& 

Francfort go d/v..| 270 !/2 | 271 1/2 [Premio da libra...| 15030 
» cheque..| 273 4/2 | 274 e 

Madrid cheque ...| 805 8to 13bo5o 

“sr
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
— — ——— 

JUNHO 

botao 16 LATINAS let ROL 22 | SA o ne SA casta lia 
Lisbos: Inscripções de assent. 39,10 89,05) 89 - 89:051 40 1 40 = "589 40,10 39,05) 3910) — 

» coupon| 49,05 39 39 - 89 40 40 = | 40 40 40 - 39.05] 
Obrig. 4 9% 1888. ue. 20500] 20,500,20400]. - 20450) 20,450, = | = - - — [20400] — 

» 4% 18090 assenti....| — - - - - - - - - - - - - - 
» 4º, 1800 COUPON..| = - - - = [48500 — - - - - - - - 
é d1/; Ny yassent....ú.. - - - - - - -= > - - - - - - 
» 41/29, coup. int. ... = [55400 — —- |/55.400] 55.500) 55.600). — - - - - 5.500. — 
p 4/2 99 externo..... - - - - - - - - - - - - - - 
» abacos COoupon....| - Nigo - - - - - - - - - - - - 

Acções B. de Portugal... 4] "= "160.500 — - —- [169500 -— - - — 11610000 —- N61.000l-  — 
» » Commercial...... - - —- - - - - - - - - -—- - - 
»  »/N. Ultramarino... 120000) — 7 - -— ||H9800 -— = [119800 -— - — [119800] — 
» » Lisboa '& Açores, 126500 — —- - - [126500 = - - = 126,800] = - -- 
» . Tabacoscoupon..:.| - |I147500147500 — 147 700147400] — = [147 500147.500! — 148000) — 
5  Comp”* Phosphoros.| = |/8S5500 - - — [85700 —- — | 85.700 85.700] 86,000] — | 86000 
» é Reali. 144) 30200 = - - - - - - - - 33.600 33.400] 

Obrig. prediães 6 9 ..ia.c| - - - - — [96000 — — [96.000] 96.200 — - É 
» » O UA SAE AA - - - = | 92850) 92.700] 92.800. — - = [91000 << [91200 = 
» Comp" Phosphoros.| - - “—- — - - = - - ã = = - - 
» CReal 30, 1º grau — - 85000] = - S = - - 8LSO0 = - - 
» é e) 3 0/92 grau! 41,850) 41.000] 40,800] = [40600] 40,600] 39900) =. /39.900/ 40,450 40000 = 40000) — 
s “Ca Nacional . ....../ 74600] — ão = [74200 = [74600 = |T4600 74800) 75000 E : 
v « Atravez Africa..../ 99000) 96.100 - - |988O098SO0 — | 9600 99.000) 96.300 - - 

Pacis: 3 0/9 portuguez.. 1.1... | 32,05] 32,97 8220] 82,297] 82,25) 32,90) 32,12) 32,10) 82,25 32 | 32,02) 32215, - ” 
Acções Companhia Real... - - 161 160 157 155 - - - - - 149 - — 

» Madrid Caceres......) 36,50) 36,50) 87/50) 40 3950] 40 - - 37 37,25) , = 36,75. — - 
» Norte de Hespanha..| - - 149.50) 198 50 199 197.50) 194 193 185 190 - - - - 
» Madrid Zaragoza.... - — [82750] 327,50/826) | 825 | 325. /828 824 [820 - - - = 
sl SANndazZess osso = = 165,50 164.50 - 167 165 - 163 157 s - - - 

Obrig. Comp.* Real 1.º grau! 375 = [875 |37350 3719  |877 |37550/877 | 307 37 [380 1380 - - 
» » » 2.º graui 165 | 185 185,25) 185.25) 185,25) 184 | 1682 [179 [183 [3477-180 | 160 - - 
» CUBeira Alta... uv. - - - - - < - = - - - - - - 
» Madrid Caceres. ..../ 189,50 139,50) 141/50) 140,50) 148,50] 145 | 145 114450 144. | 341 140 1142 - - 
» N Hesp. (1º hyp)...) - — | 856 [85760859 | 358 |/368 (857 |358 |355,500 - = - * 

Londres: 3 0/9, portuguez...... 60 61,25) 64,25) 6425) 61,925) 6195 6495) 64,25, 64,25) 6425. 6425) 6425 — - 
Obrig. Atravez Africa..:.. = - - - - = = | = "fe - - - - - 

Amsterdam: Atraávez Africa.../ - - - - - - 86,25) 86,98 86,93) 86,98)! 86,93  — - = 
Bruxellas!: Atrávez Africa... ...| — = = = o ú PÉ At a STE ” ã“ - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
e = =— 

Periodo 1803 | 1902 Totnes desde 1 de janeiro  Differença a favor de 
Linhas de ex- 

ploração IEil.| Totaes E lom, Kil, Totaes |[AXiTom, 1903 ' 1902 | 1903 | 1902 

de à Í Reis | Réis | Réis Réis Reis Héis ) Reis Keis 
= (Antiga rêde e nova/ 2227 Mail 693! 85 388.000 123215 693/ — 79.894 134/115 287] 1.660.302.000 1.550.669,379/ 109.632 621 - 
Es o : 26 SJual  » 8T038 000 125,588! » Bl, 544.749 116.659] 1. 747.3835.000 1L681,514.128  115.820.5872 - E garantida... qm SS Se já: 2 = = possa) = - - 
= NOSá! rEdo Gárdnt 2127 Mail 380 8.558.000) 22:521/ 380) — 10:603.866/ 28.054] 228783.000 209.309.621) 14.473379 - 
S| da 8 28 3Jun|l » 11.481.000 80.213) » 10615251] 27934) 235264000) 219924872 1533912 - 
= oc ecoesesoescaoeoss 3 PÁRA E e ” e ” e) * Fi = x 

1420 Mail 518 — 19185265) 386.940/494/ 20307680) 41108 505,.996.645) 426671.099)  79,325446 - 
Sul'e Sueste. 1... 21 27 A Ro 20,584 220) 39.787) » 21 187.305 42.889| 526,580.765] 447.8508,404)  T78,712286] - 

so 6 Mail 858] 20803448) 58933) 858) 28911101) 79.918 428122307) 421.015.296 TA0TO - 
Minho e Douro. ..... TB)» do» | 21601186 BL201 a | 24779649 TOI97TJ 419 726443) 415794945 — 3931498 - 

14/20 É AR (RR YU 520591) 63797) >» 25 675,135) 79731) 4722418994 471470080 776 914 - 
[14 20) » | 953 5.472 618) 21 681) 253 5987.1836! 93466] 1406892147) 128995922  11.793325 - 

Beira Alta. ....: Roda s FX ARES: O 6.336.489) 25.045) » 54430939) 91517 147125736) 131439854 12685828 & 

Nacional—Mirandetla| =| —| = [ 105 x. = Sao ” * 3 ” “ * 
8 VIZO Ae aNArA ÇÃO o a * " F =: 5 R - : 

p = — =| 84 - - 384 - = = ” = = 
Guimarães ..... 1... Us ces fuas ã& & é & = - - - - 

Porto à P. e Famalicão|16: JAbr 64 4.988 429) 66,147] 64 8.825.949] 59,367]  386.803.340] 849148114 1.855.226 = 
27) 2QUunjB656iPe —1.850.990/Ps. BL48656Ps 1.849 1400 5D05ÍPs. 43,.274655/P 417183720 1,2556233 = 

Norte de Hespanha..4 819) » | >» 2.008.117 e » 1.962.055 533] 45282773. 43680497 1.602.346 ” 

sao —  f28/ 3Jun(8650 2.153.556 590 3650 2068 274 D66) 421923444  40.871,442 1.252.002] = 
a oro Do o |» | 1926686 587 »| 1974442 501 44049081 42845885| 1203196 - 

2127 Man1067 846.576 824 1067 376 058 352 B496214 8593779, - 97.585 
Andaluzes.......... 128 8 Jun » 518.186 480) &» 478 18º 448 009.850, 98071909) - 62619 

28. 3 Jun| 429 117.812 279 425 104.549 243 1449 946 1.748.549 201.899 * 
Madrid— Caceres. ...1 410) » | » 120.687 28L a 105.446 252 2,070 555 1.856 994 213 591 ão 

LEITO If 90.77: 211 100.696 — 234) 2161557 1957691 2018.6656 ” 
410 » ) 180 89.919 221 180 87.564 208 1:008 578 875.359 128.239 - 

Zafra a Huelva....... 1417 » | » 46,680 259 » O 214 10650:205 918.973 186.235 - 
E AE - - - - - - E: s - | | 
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LINHAS PORTUGUEZAS 
Fornecimento de carris. — Perante o Conselho de 

Administração dos caminhos de ferro do Estado reali- 
zou se em 17 de junho o concurso limitado para o for- 
necimento de 3,500 toneladas de carris de aço de 12” de 
368,5 e 36.000 talas de junta. 

Das fabricas convidadas apresentaram propostas as 
seguintes, tendo chegado as das duas ultimas no dia 
seguinte ao do concurso: 

Preço em francos por tonelada: 

Carris Talas 

Lisboa "Porto Lisboa Porto 

ECOCKEPIT aa aa ta Litho” 1550 1650104 165 
Aciêries du Rhin..i2120caeco. 124,85 12485 124,85 124,85 
Fte RIUBD ereto: SA A 143 105 105 
Union de Dórtmunaãl........... 6 SRÍRES 9:T. 102,35 163,35 
Bochumer Verein.... ..1111.0o 139,50 139,50 166 166 
Aciêries d'Angleur..i.11121000 137 137 160 160 
COINCNL e Dito este aA No 146 145 233 233 
Guteboffnungeshiitte ....... eco UITHS 138,75) ESTÃO: DISSO ÃO 
Phoenix de Ruhbrrof....110. 20 145 145 162,85 162,85 

O fornecimento foi adjudicado por portaria de 22 ás 
Aciêries du “Rhin pela importancia total aproximada 
de 464.780 fr. sendo 2:500 toneladas de carris, 26,000 
talas para o Sul-Sueste e 1.000 toneladas e 10.000 
talas para o Minho e Douro. 

Regoa a Villa Real. — Realizou-se em 10 de junho o 
concurso para as duas primeiras empreitadas de terra 
plenagens e obras de arte da linha da Rego1 a Chaves, 
secção da Regoa a Villa Real. 
Foram adjudicadas ambas a José Pereira, a emprei- 

tada A por 8:400%000o réis e à B por 21:7907005 réis 
Tarifa de tramways do Minho-Douro. — Foi ampliada 

a tarifa especial n.º 12, g. v. para comprehender as es- 
tações entre Penafiel e o Marco, visto haver se prolon- 
ado até o Marco o serviço dos tramways. 
Doca do Barreiro.— A direcção do Sul e Sueste vae 

permittir a entrada e estacionamento de barcos nesta 
doca, para reparação, mediante o pagamento de uma 
taxa rasoavel que já foi approvada. 
Benguella — Estão já adeantados os trabalhos na ex- 

tensão de mais 7 kilometros e os da construcção da 
ponte de Catumbella. 

Da Inglaterra sahiram já umas 8oo toneladas de mate- 
rial, ao qual se seguirão outras remessas importantes, 

Para adjuncto do sr. administrador-delegado foi no- 
meado o sr. conselheiro Madeira Pinto, e para represen- 
tante da companhia em Africa o sr. capitão Paulo Ju- 
dice. 

Ao sr. conselheiro Cabral Moncada que, como gover- 
nador da provincia, foi quem inaugurou os trabalhos, 
foi, pela companhia cflerecido o martello que serviu para 
essa cerimonia, encerrado num artistico e rico estojo. 

Trem sem carris — Os srs. Simão Valdez Trigueiros 
de Martel e Guilherme Henrique de Sousa requereram 
elo ministerio das obras publicas concessão para o es- 

tabelecimento d'uma linha de tracção electrica sobre leito 
de estrada sem carris, com rolador aerco, na es- 

trada que vaãe das Caldas da Rainha ao sitio denomi- 
nado a Foz, junto da lagôa de Obidos. 

Já ha tempo démos noticia de se ter estabelecido um 
serviço por este systema em Dresden, com bons resul- 
tados. 

Cintra á Praia das Maçãs — Segundo a descripção de 
uma passeiata a Cintra que um nosso collega das Nort- 
dades deu com o sr, conselheiro Custodio Borja e outros 
directores da companhia que está construindo esta linha, 

os trabalhos vão muito adeantados, e por tal fórma que 

2 inauguração se fará em agosto proximo; e para janeiro 
futuro a ligação de Cintra com Cascaes. 

Não precisamos repetir quanto confiamos no bom re- 
sultado d'estas duas linhas; já aqui o temos affirmado. 

O que não percebemos da noticia do nosso collega 
nocturno é o titulo de «Nova linha Lisboa a Cintra e a 
Cascaes.» 

Que demonio de embrulhada, depois de tantas expli- 
cações que lhe deram! 

Linha da circumvallação do Porto. — Está bastante 
adeantado o estudo d'esta linha. Está sendo feito simul- 
taneamente o de duas variantes do prolongamento do 
ramal da Alfandega até Leixões, tendo ali uma estação 
commum ás duas linhas. 

Estão esses estudos a cargo do srs. engenheiros Eleu- 
terio da Fonseca e Alves de Sousa. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
HESPANHA 

Não foi muito lisongeiro o resultado da exploração da linha 
de Bilbao a Durango em inor. 

O numero de passageiros subiu de 555.300 a 566.883, augmen- 
tando as recéitas em 892. 

As mercadorias tiveram a tonelagem de 188.588 kilogrammas, o 
que deu uma differença de 39.669 kilogrammas e de 65.036 pesetas. 

As despesas de exploração cresceram todavia na mesma pro- 
porção, havendo portanto um producto liquido ligeiramente infe- 
rior ás do anno de 1901. 

* 

Inauguraram se as obras do prolongamento da via ferrea a 
Yecla a Jumilla. 

* 

Foi auctorizada a substituição do motor a vapor por motor 
electrico no tremvia de Las Palmas a Puerto de la Luz nas Ca- 
narias. 

* 

Estão construídas as pontes metallicas da linha ferrea de 
Utrillas. 

Entre ellas ha duas com 115 metros de comprimento cada uma. 
* 

Vae ser apresentado no Congresso uma proposta de lei, sobre 

vias ferreas secundarias, da iniciativa ministerial. 
+ 

A junta geral dos accionistas da linha Central de Cfragon, re- 
solveu emittir uma série de 24,000 obrigações ao portador, de 500 
pesetas cada uma, amortizaveis do par em 97 ánnos, com 6 juro 

de 4 9/9 annual pago aos semestres e com hypotheca nas obras, 
rendimento é concessão da linha de Calatayud ao Grao de Valen- 
cia por Teruel y Sagunto, que méde 300 kilometros, 

* 
Trata-se de obter uma concessão para a construcção d'uma li- 

nha de 33 kilometros ce extensão entre as importantes povoações 
de Navalcarnero e Fuensalida. Liga-se assim à estação existente 
naquelle ponto e atravessa Valmojado, Santa Cruz del Retamar 
na provincia de Toledo. 

FRANÇA 

A rêde do Norte tinha dispendido na construcção das suas li- 
nhas um bilião e 740 milhões de francos. 

O estado gastou com ella 78 milhões. Recebe cada anno d'es- 
tas linhas 3o milhões. Um bello juro! 

Esta rêde media em 31 de dezembro ultimo 3.765 kilometros, 
As suas receitas ascenderam a 255.121.779 fr. tendo sido em 

1002, de 234 137 472. O augmento foi devido principalmente a 
passageiros e ás mercadorias de grande velocidade, e à productos 
diversos fóra do trafego, pois que em.pequena velocidade houve 
uma descida de 2.860 456. 

Nota-se que decresce o numero de passageiros que viaja em 
primeira classe: é o declassement como lhe chamam os francezes. 

Tambem se nota uma diminuição nas viagens de grande per- 

curso. 
Em compensação contínua a alta nas mercadorias de grande 

velocidade, e nas encommendas postaes e em mercadorias agri- 
colas, fructas é generos. 

As despesas foram de 128.840 644 fr. ou menos 1:089.883 fr. do 
que em 10901, o que deu o coefficiente de exploração de 54,79, 

menrs dao que o de 1901 que foi de 55,40%. 
O relatorio da companhia accusa. ifficuldades. provenientes 
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de indemnizações por accidentes ou avarias e por desappareci- 
mento de encommendas postaes roubadas: 

+* 
ciel de 14 de junho à lei sobre a explora- 
uveyrrier à Bent Qunif. 

* 
Abriu-se o inquerito do estylo sobre o projecto da transforma- 

ção em quadrupla via da via dupla da linha de Paris a Creu por 
Chantilly na secção entre Saint Denis e Survilliers. 

. 
Vae fazer-se a concessão das linhas de interesse local no de- 

partamento do Rhodano e de Saone e Loire; uma de AMousols a 
La Clayette com 28,660 m. é a outra de Saint Cecile a Mourcals 
com 29,720 sendo o custo maximo 2.279.910 fr. para a primeira e 
479 455 para a segunda. 

INGLATERRA 
Está construida a nova linha de Londres a Portsmouth per- 

tencente á companhia London e South Vestern. 
* 

Sahiu no Journal O 
ção da linha ferrea de 

Está-se tratando da construcção d'uma linha entre Colne e 
Hungerford que se ligue com a Great Western e a Midland, Terá 
22 milhas. 

ITALIA — FRANÇA 

A rêde do Gothardo que méde 275,157 kilometros téve de des- 
pezas com material, installações e construcções na importancia de 
2.108.325 francos. 

Os passageiros deram 8.118.180, de bagagens e mercadorias 
12,208.0352 O que, com outras receitas produziram a somma de 
21.344.226 francos, mais 616.259 francos de que em 1901. 

Os passageiros de 1,º classe foram 127;:4465 
» » 9 2º » E S85 662 
» » Es PANAMA o 2.059.976 

As despesas foram de 11,872.153. 
Houve 78 desastres sendo 5 mortaés. 
O pessoal da rêde é de 3.435 empregados. 
O dividendo é de 6,8 %,. 

CHINA 

Foi auctorizada a construcção d'uma linha ferrea de Shangai 
a Nanquim, 

E' construída pelos inglezes e está orçada em 3.250.000 libras. 
Para a sua execução emittiu-se um emprestimo a 90%/, garan- 

tido pelo governo chinez. 
INDIA INGLEZA 

Foi auctorizada a construcção das linhas seguintes com a bi- 
tola de 1 metro. 

De Uska Bazar a Tulsipur, 53,54 milhas ou 86.146 m., cujo custo 
deve ser de 2 383.400 ruptas; ramal de Gaisauri a Jarwa com 12,56 
ou 20.210 m, avaliado em 3.070.035 rupias. 

Fazem parie integrante da Burgal and North Western Rail: 
way Co 

Companhia Real 
Relatorio do Conselho de Administração 

apresentado à assembléa geral dos accionistas 
em 20 de junho de 19038 

Exercicio de 1902 

vs O producto liquido da exploração. em ouro, foi de 13.983.511,0%, 
francos, superior em 1.848 146,28 francos ao do anno de 1901 
mappa indica que o factor que mais contribuiu para este augment 
em 1902 foi a melhoria do cambio, pois que fazendo a conversã, 
dos resultados ao par, apenas se óbtem um augmento de 782 748,9 
francos. 

2.º Observações sobre o trafego 

O mappa seguinte indica a repartição das receitas e do seu au- 
gmento em 1902 em cada ramo do trafego : 

Receitas do trufego Augmento 
£m 1902 em 1992 

Passageiros. nu. acena 2043:370546 — gat4880D568 
Mercadorias em grande veloci- 

QRdO Der ca ed e aaa: : 275:1314803 — 22:754%403 
Mercadorias em pequena veloci- 

dRde cansa arrasar. — 2338:069%888 — 34:0723DBa48 
Receitas diversas do trafego (co- 
branças fóra das estações, árma- 

Zenagens, assignaturas, estacio- 
namentos, despesas accessorias, 
(o) Ao to Sae He RIA TE EScE STE 362:508D 144 TATI 

Ro) IA EO RAE NARRA MEN O19:081:381 118:4035638o 

$ 1.º— Passageiros — O quadro annexo n.º 25 dá esclarecimentos 
circumstanciados, relativos ao movimento de passageiros. D'elle 
extrahimos os elementos mais importantes. 

À receita total de passageiros em 1002 foi superior à do anno 
precedente de 44 S58;5 568 rêis (247.158 francos), mas a quantidade 
de passageiros buixou de 6 605:539 a 6257:391, ou seja uma dimi- 
nuição de 348.148, devido à concorrencia que os novos tramyways 
electricos de Lisbcça fazem ás nossas linhas suburbinas, 

Esta diminuição decompõe se como segue: 

1.º classe, a menos 31.121 Ou seja 1a... 2.2. 7,9%, 
Din » : » 204.872 A OS E Ro AE NãO 16,9% 
38 es » 22155 Pl sara ae so 005 Pa 

Deduz-se d'estes numeros que a concorrencia fi menos sensi- 
vel nos passageiros de 3 * classe, isto é, nos que procuram trans- 
portar-se o mais economicamente possivel, a vantagém, pois, sob 
este ponto de vista cabendo necessariamente ão caminho de ferro. 

Os dois mappas seguintes, indicam, o primeiro, a differença da 
receita de passageiros, não comprehendendo os bilhetes de assigna- 

e— 

Rosulitados | Resultados " EM Rs Em Men aaa SA 40 PAR 15 NÃO do úilo 
( 18 Por é de 1901 no | de 1908 no 

DtstaNAÇão cambio cambio DISTANASS ua TIO a — WS TIS AE Ee ISS a do médio da em 1808 
Differanças D ffsrenças (588/55 reis [168 1/5 róia RDI E em 1202 1901 1902 | em 1908 . por 3 franéos/por 8 franco é 

Recoltas do trafego... 11111. | 4d I00:5SBBSOO)| 5 019:081 5581 +118:188 1880 27 225:188,84| 27 SAA:TSS,AD/ + S56:206,56/109 $88:675,24/21.8745:90 /92/-12 487:924,68 GATUDEIA da SURIS crierrrveares|  ddSSTRRST| — SOLOS AA SRSOUSSNSO] oagiosi RO gia BIITO! = 2R10sHG0 19 L752:697.00] 1 T60:889,58)-- -— S:262,49 Rocoitas fóra do trafego 1.111.200. 16:532500) 16:550067/ = 2:18 fi 417 91:844,07 T1O:TER,00) = —TU:JA807 65:100,79 62:541 87) — :856,48 

Total geral das receitas. .| 5,860:15615382] 5497461850) T7;31BAdAS 29/7T18:618,68) 80 208 LS6,15/- ASBSIT AT 21 /201:708,128/28.694:053 87 4-2? 495:480,73 DOSpesal vs: raias | DUNLSSRÁGHA| 2.998:07750ÓWI — G3:58)Á067 1 TI6AST,/A14] 12,883:205,64/— 858:2314H 9,089:488,83] 9 714:522,49/ + GASIBA AT 
Produeto liquidos. ....., | 8067:5988677) 8 R08:A8S7TÁARA|-L 140:804 5505 17.018:481.5A|- A7:824:930,46 A TRITAB 52/12 185:364,77] (8 0B3:541 105) + 1848:146,28. -.ÇAÃO OECNANAUNEEO | CONT. S0ESERERERS | 0MSEEESSEH 00EREEEEE | oc case | nen een | neo anne | seo exe Cm mms ESET mm 

K ago À K K K K K 
Paorcurso dos 0oombotos....ca11nc+s h.052:2882 5.216:718|4- 164.495 5.052:90% 5 216:718/1 164:14298 5.052;298 5.216:718/-- 164,48 Kilometros do CA PORRA ADORA 1:078 1,078 — 1.074 1:078 DF 1:078 1:073 PA 

CAT o A a o = me ars [OTRAS CCAGSSOTSO ju mr pm É EITEI TI Cor o cr cam Tema esmas 

Por kilometro:trem: 

Raceitas..... INES CICS Ce aaados 165061 18012 — 8918 5,89 5:78 — 0,10 4,20 4,51/+ 0.84 Desposas..... RANA Feneisoiova 8158 diSTI— 6026 8:59 87 /— 0415 Ps 1j86 SE 0,07 

Produoto HQuido.. 1.1.2.1. 608 o615/+ $007 8,87 8,44|-+ 0,05 2,41 2,68/-+ 0.7 ma = cc Mc 13 oo am cce TRETTEIIIN caRc TR CERCO Errar ecos: marea ma — mA TIRA 2 REU NOTEI Chace 

Por kilometro-via; 

ROCANADA So nao oo Net dar, d:995 5481 5067/5384) 4. 725058 2TITÃR,67 28:153,00]-+. 400,88] JO:76208  sopamTz 2.523,69 DOIDUAAS «16 samenadarAtoso 21865587 2:0778332/— 695255 11:868,88 11:540;78/ B24,90 8:452,82 9:058 S k 7 601,29 
Produoto liquido, ..11+ 1102 2:8585804 2:9905202/-- -— 181 $s08| 15:882,74 16:512,287]-L 729,58, —11:600,76) 18:0529,164 —1722,40 3 
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tura: o segundo, a do próducto das assignaturas, para cada uma 
as nossas linhas suburbinas e que mostram o effeito da concor- 
rencia dos tramways para cada uma d'ellas, 

(Continúa). 

Ávisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Modificação na Tarifa E. P. 4 pequena velocidade 

Por participação das Companhias hespanholas, fica suspenso 
provisoriamente; o que dispõe o Aviso ao Publico B./1/1233, de 25 
de maio de 1003, com respeito á ampliação da tarifa E. P. 4 de 
pequena velocidade, a rêdes de esparto, ordinarias, é a encerados 
que tenham servido para cobrir mercadorias, 

Lisboa, 22 de junho de 1903. 

Transporte de adubos, fungicidas, etc. 

Conforme o $ unico do nº 2 do art. 56.º da Organização dos 
Servicos Agricolas internos, decreto de 24 de dezembro de 1091, 
Diario de Governo n.º 206 de 31'do mesmo mez, é reduzido à 
vinte por cento, desde 1 de julho proximo até 3o de junho de 
1904, o bonus concedido pelo Estado sobre o prêco do transporte 
de adubos, insecticidas e fungicidas. 

Lisboa, 26 de junho de 1903. 

Rrrematações 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Sul é Sueste 

Prolongamento de Faro a Villa Real de Santo Antonio 
Lanço de Faro a Olhão 

Faz-se publico que no dia 13 de julho de 1903, pelas doze ho- 
ras da manhã, na secretaria da secção dos estudos e construcção 
do referido, prolongamento, perante'a commissão presidida pelo 
engenheiro, chefe da mesma secção, terá logar a arrematação, 
para construcção da empreitada nº 19, de sete casas de guarda 
nos perfis n.º 3, 52, 80, 114, 183, 211 e 233 e uma de guarda e 
partido no perfil n.º 150, sendo a báse de licitação 2:990%ho0o 
réis; o deposito. provisorio para ser admittido a licitar é de 
7239500 réis, 

Os licitantes pódem enviar, em carta fechada, para a entidade 
perante à qual é feito o concurso, a sua proposta acompanhada 
do recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exi- 
gidos, entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar 
parte na licitação verbal quando a haja, e do direito de reclamar 
ácerca dos actos do concurso. 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de árrema- 
tação pódem ser examinados todos os dias uteis, desde as nove 
horas da manhã ás tres horas da tarde, na secretaria da referida 
secção em Faro. 

Faro, 18 de junho de 903. 

Direcção do Minho e Douro 

Ampliação do edificio de passageiros da estação do 
Ferrão 

- Pelo presente se faz publico que no dia 17 do proximo mez de 
julho, pela úma hora de tarde, se ha de proceder; perante à direc- 
ção d'estes caminhos de ferro, na estação de Campanhã, ao con- 
curso publico para a arrematação da obra de ampliação do edifi- 
cio de passageiros da estação do Ferrão. 

O deposito prouisorio para poder ser admittido como licitan- 
te será de 30:b000 réis e o definitivo de 5 por cento do preço da 
adjudicação, 

Os licitantes poderão enviar à direcção até as onze horas da 
manhã do dia fixado para o concurso, em carta fechada, a sua 
proposta. acompanhada do recibo do deposito provisorio e do do- 
cumento que atrestê a capacidade do indivíduo que ha de dirigir 
a obra, entendendo-se que os signatarios d'estas propostas desis- 
tem de tomar parte na licitação verbal, se a houver, e do direito 
de reclamação acérca dos actos do concurso, — a 

As condições de arrematação, o caderno de encargos e o pro- 
jecto da obra pódem ser examinados em todos os dias uteis, des- 
de as onze horas da manhã até as trez da tarde, na secretaria da 
direcção ou na do serviço de via e ohras, em Campanhã. 

Porto, 25 de junho de 1903, 

Ampliação do edificio de passageiros da estação 
da Ferradosa 

Pelo presente se faz publico que no dia 6 do proximo mez de 
julho, pela uma hora da tarde, se ha de proceder, perante a direc- 
ção d'estes caminhos de ferro, na estação de Campanhã, ao con- 
curso publico para a arrematação da obra de ampliação do edifi- 
cio de passageiros da estação da Ferradosa. 

O deposito provisorio para poder ser admirtido como licitante. 
será de 2035000 reis e o definitivo de 5 por cento do preço da ad- 
judicação, 

Os licitantes poderão enviar à direcção, até as onze horas da 
manhã do dia fixado para o concurso, em carta fechada, a-sua pro- 
posta acompanhada do recibo do deposito provisorio e do docu- 
mento que atteste a capacidade do individuo que lhe dirigir a obra, 
enten tendo-se que os signatarios d'estas propostas desistem de 
tomar parte na licitação verbal, se a houver, e do direito da re- 
clamação acérca dos actos do concurso. 

As condições de arrematação, o caderno de encargos e o pro- 
jecto da obra pódem ser examinados em todos os dias uteis, desde 
as onzé horas da manhã até as tres da tarde, na secretária da di- 
recção ou na do serviço de via e obras em Campanhã. 

Porto, 23 de junho de 1903. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Leilão de terrenos pertencentes á mesma Companhia 

Em virtude de resolução da commissão executiva da Compa- 
nhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes verificar-se-ha no 
dia 6 de julho proximo, ao meio dia, perante a mesma commissão 
executiva, na estação de Lisboa-Rocio, o leilão dos seguintes ter- 
renos que serão vendidos pelo maior preço offerecido sobre a 
base da licitação, reservando-se, porêm, a companhia o direito de 
não acceitar, mesmo a proposta mais vantajosa, se entender que 
ella póde ser nociva aos seus interesses. 

Terreno medindo 770"%67, situado na Rua de S. Sebastião das 
Taipas, com frente para a Rua de Santo Antonio da Gloria, entre 
os nº 12 e 34 d'aquella rua. 

Base da licitação—3:000;000 réis. 
Outro terreno, medindo 350"%5o, situado na Rua da Conceição 

da Gloria, entre os n.ºº 91 e 100, foreiro em 1135800 réis com lau- 
demio de dezena a José Carlos de Faria Lima. 

Base da licitação — 1:0bo Dooo réis. 
As plantas estão patentes no escriptorio do dito agente, na Rua 

Aurea nº &7. 
Todas as contribuições e demais encargos serão a cargo do arre- 

marante. 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, em 10 

de junho de 1903. 

Fornecimento de chapas e barras diversas d'aço macio 

“No dia 20 de julho pela/1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de chapas e barras diversas d'aço macio. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Ápolonia) todos os 
dias úteis das 16 horas da manhã ás 4 da tarde e em Paris nos es- 
criptorios da Companhia, 28 rue de Châteaudun. : 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
pio exterior da estação central do Rocio. 

Lishoá 12 de junho de 19038. 

Apparelhos semaphoricos 
e de agulhas 

Para caminhos de ferro 

A Pneumatic Railway Signal SO pany pretende vender ou 
conceder licenças para à exploração em Portugal do privilegio 
de invenção que foi concedido neste paiz pela patente n.º 3,352, 
para aporfeiçoamento nos apparélhos semaphoricos e de agulhas 
para caminhos de ferro. À (oene, 

Para tratar e informações J. À. da Cunha Ferreira, agente of- 
ficial de marcas e patentes. Rua de El-Rei, 178, Lisboa. 
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Fabricação e collocação 

de todos os generos de 

cabosrevestidos de chum- 

bo para correntes de alta 

| tensão, correntes conti- 

nuas, polyphasicas e al- 

ternativas até 20.000 

voltios. 

Fabrica 
especial de arame 

| ESPECIALIDADE 
Cabos para telephones com 

Fabrica de canos electricos REU 
COMPANHIA | POR ACÇÕES 

isolador de ar e de papel 

Officina de ensaios (experiencia, exame) 

Cabos para telegraphos e de signaes, para correio, marinha, serviço de incendios, minas 

REFERENCIAS DE PRIMEIRA ORDEM rem CONTHRACTOS FIRMES 

REUEYDT (Prussia rhenana) 

Ponprecentanta pera Pertogel e Arspanha, Adolfo Schell, Calle del Barqu'llo, 156 — MADRID 
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[& ruagens para passageiros, de todas as classes e de todas as qualidades 

Vagons para mercadorias de todas as qualidades 

Vagons tanques para o transporte de petroleo, alcatrão, melaço, alcool, : ele, 

Vagons frigorificos para o transporte de cerveja, carne, peixe, etc. para 
todas as bitolas de via 

Representante para Portugal 8 Hespanha 

Adolfo Schell 
Calle del Barquillo, 416— MADRID 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA ro VILAS A NTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as ÚNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOTAGUER —Nets,as SINTOnS fins 1ês connaissons BAR EXPERIENCE PERSÓNELLE 

Motel Gallinha —Aposentos commodose ex- 
ALCOBAÇA tremamente aceados.Cozinha excellente Car- 

ros para Vallado e mais pontos. — Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha, 

do Elevador — Grande Hotelda BRAGA-BOM JESUS ustistaaor = erandenoreida 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Áceio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Motel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 13500 réis a 

235000 réis. — Proprietario, João Nunes, 

CIN TR Hotel Netto. — Servico de primeira nrdem, áposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Grande Hotel — Grande Hotel 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia.— P. 
do Município, 4, 5, 6 e 7. LISBO 

MADRI 
; = N fi d — 

LU, o edi dalnaoado oa 
1500, — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grand Hotel d'Italle.—De 1.º ordem; MONT' ESTOR | construído especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
ltas. Cozinha e serviço à franceza. Mesa redonda e por lista. Alber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

PÓ R jí Grande Hotel do Porto,—Le meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus, Téléphone. Boite aux lettres— 

Cesar Fereal,— Agente Commercial da Companhia 
dos caminhos de ferro. Transportes, commissões, 

GU | M À R À ES Grande Hotel do Toural. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires. 

H À M B Ú R G [] water punha Sautier —Commissões, trans- 
portes maritimos pelas mais importantes car 

réiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha. 

LEIRI| 

LISBO 

Antonio O. d'Azevedo Batalha. — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc, 

Braganza-Notel, — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º urdre, — Proprietario, Victor 

Salles de lcture et de réception. Bains. Journaux. 

PO RT Motel Contlnental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

tê do correio, thestros ; muito central — Propr. Lopez Munhos. 

PO RT A La Vilte de Parts.— Grande fabrica de corôas e flô- 
res artficiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa: Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

SETUBA 

João Pinto & Irmão. — Despachantes. — ltua Mousi- 
nho da Silveira, 134, 

Grande Hotel Esperança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diario 157920908 25500. Prop. 
Lousenço & Lourenço. Sassetti. 

L SBUA HItel Durand. — Rua das Fiôres, 71 — 1º class En- 
glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid, — Principal —estabeleci- 
mento de Sevilha—lIlluminação, electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. cidade — Gabinete de leitura. 

L SBOA CC. Mahony & Amaral. — Commissões,consignações 

: transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 
Rua Augusta, 70, 2º 

Justo M. Estellez, — 
Agente internacional VALENCIA D'ALGANTAR 

de aduanas e transportes- 

THE ANGLO PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY, LIMITED 
(Concessonaria do governo) 

GO, FLUA DE SANTA JUSTA, 4.º 

A Companhia faz sciente no publico que está prompta a estabelecer communicações tolophonionaa da Rêdo Panlica ou qualquer ponto fóra da nova ciróumyallação 

[comprehendendo Caxias, Faço d'Arcos, Oeiras, Parede, Estoril, Cascaes, Alhandra o Cintra, eto., aos preços da tabella quo ultimamente foi approvada pelo Gov: rio 

à quésão: Distincia ate 1.000 metros, casas do commercio, 45000 réis rosidencias particulares e modícos, 556000 réis. 

A distancia é contadw entre a estação mais proxima é ar sidencia do subsoríptor, A subseripção é annual, Acerosconta se à taxa do Installação do 155000 rêis, que 

é paga por uma £ó vez. As tarifas para rosidoncias particulaves nobam-se redusidas. pára toda a area dontro da nova circumvaliação, à H38750 réis até 1.500 motros, com 

udos da estação central meis proxiina, com um pequeno augmento por cada 500 mo.ros addicionaes, À Companhia está prompta a estabolecer estações centraes em qual- 

quer localidado desde que bnjam st ascriptores suficientes 

VENDA DA THÁAGLEPHONHS À] LINHAS PARTITULNARHES, ETC. 

A Companhia construe é venda telophones 6 material para & colocação de linhas, campainhas eloctricas, pára-raios, desportadoros contra ladrões e incendios, e todos 

08 mais apparollhos electrinos que sé vendom eu se alugam tanto em Lisboa como em toda o qualquer outra parte de Portugal. 

FILIROS NIALLIE 
PORCEHELLANA D AMIANTO 

ACADEMIA DAS SCIENCIAS— -1I8S93 

PRIX MONTYON 
Depois das descobertas microbiologicas de Pasteur, dos drs. Koch, Brouardel, Ferrand, Miquel, étc., sobre as quaes se tem ch 

mado à attenção do mundo inteiro, a necessidade da pureza absoluta das aguas potaveis io õe-se Er jó . 
irresistivel. Assim, está reconhecido não só em França, como em todos os paizes, pelas suminidades medicas 2 om bei 
de beber devem ser filtradas, porque as aguas nasapparencia puras e limpidas ONES MNOm sa mai 
erobios perigosos e para*sitas e tambem materias organicas, perniciosas para a suudo, é 

Ha, portanto, a obrigação imposta pela hygiene, de que ninguem deyro beber ugua sem ser filtrada. 

pe Unico deposito em Portugal dos FILTROS MALLI É 

Antiga casa JOSE ALEXANDRE — 8, Rua Garrett, 12 
LudPSARADAA 

LÃA
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Estabelecimento hydrologico Pedras Salgadas 
ESTAÇÃO THERMAL DESDE 1 DE MAIO ATÉ 10 DE OUTUBRO 

Aguas alcalinas, ferruginosas, lithicas, arsenicaes e gazosas 
Uteis no tratamento de muitos padecimentos do apparelho digestivo, ficado, rins, bexiga, 

gotta, albuminuria, diabete, ete,, ete. 
Casa de banhos com todos 08 apparelhos e aperfeiçoamentos da moderna hydrotherapia, sob todas as fórmas, Sala 

d'aerotherapia, pulverizações e irrigações, inhalações d'neido cárbonico nativo. 
Gymnasio e sala d?armas. Assistencia medica permanente e pharmxcia. 
Uma magnifica vyacearia. 
Dois excellentes hoteis de 1.º elasse.—-Grande hotel e Hotel Avelames. Un Hotel de 

2.º classe-hotel da Boa Vista. Preços diversos conforme a ordem do hotel e à qunlidads dos aposentos. 
Extenso parque, passatempos variados ao ar livre, jogos, lago, carreira de tiro, ete., etc. Salão para concertos e dança, gabinete de 

leitura. Serviço telegraphico, carruagens para pnasseios e digressões, 
jornada : caminho de ferro até a Regus: desde este ponto a Pedras Salgadas, carruagens e malaposta. 

Deposito geral das aguas e administração da Companhia: Rua de D. Pedro, 172 —PORTO 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de julho de 1903 

COMPANHIA REAL Lisboa Cintra Lisboa Lisboa Badajoz Lisboa PAMP. MANGUALDE —PAMP. 
Partida Chegada Partida Chegadal Partida Chegada Pirtida Ohegadoi Partida Chegada Partida Chegada 

6. Sodró — Algês — OG. Sodré 625 m| Tem] 65 0m 5:58 mb 20m) gagn| casml tt] S10m] Sm) 45m| Tim 
Partida — Chegada Partida Chegada] T7T.20m)|) 8m] 640m] 7$8s8m| 1115 E) ÃO (o 618 6] S15m) 1046 mm) 28386 | 5385 
5-0 m, 515m]l &80m| 5-45m, 8:50 m, 55 m. | 745 Mm 841 mm, 1415 t. | 6:97 m 6:40 &. 5- 8 m./jk 1:95 t, 8.88 t. (h 5539, 7:85 t. 
e m Fr m. rp m, pó m.la 35 mm, 1015 mia 841 m)| 9316 mM] 9380n — — 17-86 t. 11 0 mn. 6-25 «x 2:35 n. 
DO m. -o m mM. 17 $Sm) 1040 m] 1145m] 92 0Om) 10 -0m] TE - Aloant. LiSDOR -— ! 

615m| 688ml 7-5ml 7T2Amilaiiãs mm) 22:35 t.la1080 m.| 11-7 m)y Prime ES Ji FO Ari ia: Guarda Mangualdo 
6-355 m | 650 m. 13s m a 1.) 18406 | 145%t| 1 0m)| 138) 0% | 3115 > SO t. | BASS, vag, º SPO Mm [11:55 m |n 815%.) 640 t, 
T1Om 71-15 m. 50 11, “Sm, | 2401, 8:45 t, ja 12-35 t. 110 t, 715 t; 5:25 t. 5 Sm 
1:50 m. o m. Al m, a m: ão s todo aBRit | SOR Re ONA ada TB o — MINHO EDIUAO 
T45 m - 8 m. -3s5 m. mia 435%, 5:16 t. | 8-0 t| 424 PORTO 
8: Bi) BO mi] 85tm! FSeEm]| dou | BETE) 41%] S10 Lisboa Guarda Lisboa 48 m, AA cizudoo Siri m EFA má 
8:80 m. 84h mm] 9: Om) Q18m | Sá t 689 t. 4-15 s. 5.41 t. |b' DO ão 2:59 n | 19:80 n. +9t 2. 3 t | 8.99 11:88 m 144 Te 

850m| 9: 6m|) 92im| S3tmia 620%) 7TOti 580%| 6 564) Ulm - bd 618% |; 5:88 t é 851 t é SB0 le BO t, 

A õ 9.60 “ 10.6 . os ai faço evo: ã ; ã & e FE | 02:07 o) ES Porto Braga ã Forto 85 m 50 m : Mm] Saon| O46m ot -0mn 50 = == * 
10- Om. | 1015 m.| 10-38 m.] 1048 m | Dá7zn.| 1046 6.) 9 On 10 -0n| LSBOA —T.VEORAS — FIGUEIRA 4:54m] 86ml 515m| 8 : os 
10:80 m | 10-85 m.| 10 50m] 11- 8m | 1047 n | 11-56 n.]| 10-44 n.| 11-98, | 1204 | astel — | — | Fito 8éTm|f T55m| 947 MM; 
1045 mm. | 11-85 m| 117 | 1188) 1810n| Litn]) 11-0n | 138 On. 0 mn | 10/80 m | 148 e | a4tt. 
11: 65m) 11-20 mM] 1185] 11-54 mm Lisboa Figueira Listhra 11-16 m.| 1-2 t| 483 71: 6 t. 
UÚ-t5 m| 1141] 39-86] 12188 Lisboa Saca. oem Listhoa TOm| 1411. 520 m| 580%t// 423 rx. 611 T-5t| w4ton, 

1150m | 19: 5% | 1288/1238 | Bilóm./ 659m | 6-4m.; 6iSm] 645%) Dim] 50%) 1210m| 345 | S7n/goi18n| 1059m 
1245 x. | 12-88 t. | 12947 t 1238 t, 750 m.|) 83tm.|] Timo. 8-28 m = - 150 m| 9 3Nnils11 500. Ii n, | - 

19.85 e. | 12:50 t. | 21-5t | 192810 | 9S2tm 10 6m,) 8836m,) 922.) —Golmura Figueira vcoimora NINE BRAGA NINE 
1255 t 1:11 t | 138t | 1.466 | 19 Om | 1044m, | 930m | 1014Mm] 6 Om T46njo 555 mm] 7T36m) glim 646m | 7 Om 7:85 m 
120 t 1:35 t. 1-50 t. 9. St, | 11-85 Mm | 12: 9% 10-50 m. | 1114 Mm, | 980 m]) 10 4t nã 155 m) 920mM 5-16 t 5483 t. 9.10 o. 9:42 o 

1456 | 2 38t| g17t| gsse| 1225% | 129% | 1129m | 1818% | [2456 | 240 | 10:55 m)| 13888. : 
2: 5 $20t 2851 25 t. 1-80 t, 2:14 t. 12-30 t, 1:17 & + Ts 28-50 n. 1180 à Porto Vianna Porto 

2:85 tt. 2:40 tt. 3 Et $-18 t. 2- Ot. 244t 149, 2:84 t. — = 13-30 t. 8B-10 t. 451 m | 10-22 m | 5:80 t Í 10 44 n 

29.580 t, 8 5t 8201 B-88 t. 3 Ot 84tt, 2:30 t. sunt Porto Velenga Porto = 

15 t, 3:88 t 847 tt. 4 St S$47t 4:81 t. 38: 0%. 347 t, SUL E SUESTE 7150 m 1-20 t, 2:21 Dn. 8: 5 m. 

B-85 t. 8:50 t 4- bt. 421 tt 428% 612 tt, 4 89 t, 528 t LISBOA BRAREIAO LISSOA 11-16 m 3. 8t 9-21 m. 144 1, 
4 0t 415 6). 488t]| 448t 5.50t | 68Tt | 6-0t 6.44 t: |/ Ohm] TT Om dm OS0ml 45% | 1128n| 180t 1-5 t. 
4.20 t 4 85 t, 4 50 t, 5- Rt b 6-0, 6.88 e 6:45 t. 71-29 t V T- Om 71-85 m 7150 m 8:25 m NINE Valença NINE "Fa 

4:45 t, test [E E 5881. 7-0. 744 t, 71:55 Lt. 88-39 n. Tás) 82ml 9 5m) 2S40m) damj 8&5m]l 7T81t] 1185 nn. 

5:65 $:80 t. | 6:85t | 684t 8- On. | S-i4n | 824n.| 9 Bm) H80m 10-5m| 11-25 % | 12 0%t | TFPorto MARCO C 

580 t | 6B4st| w2t| gago | 9S0n |10-284n | 98%5m | 1010) 11:45 m| 13:10 t. | 230%) 3 5%t) gasm| 12184. | 1204 56 
” 108560, | 1139n |1040n, | 11-24 | 8 O0OÇ| Bs 4-5 & 6 0t, : o , n 56 n 

5650 + 65t| 628 | 638 4-5 tt) 6564) 896 nie 551 mm 
6:15 t 6:88 tt 647t. Tt, 12 2i 1, 1- f n. = ua ja & e 5 t 8-33 t. 140 tt, Fases E : 

85 t. 50 t. - fit 24 t, 10 1, 16. = — oA PORT 
e. õ . " t bs t. é o. 7 Lisboa Povoa Lisboa : d4U à | 1-9 m| 8655 np E á. 

7145 t: 8: 8 n 817 a 8:58 . 10: O mm.) 10:58 m.| 11-15 m | 1213 6. |g 71- -Om 8:35 m. 4:55 m 86:30 M.g 11-59 nº S19 7 = E 
* * * $ (e Fº * W W T) à 

& 5n 8.20 n 885 n 8-54 n. Ot 88 t +25 nx 5:25 t ás io E e bes E SEA As Porto Barca dÃiva Porto 

835 n. ndO nn.) 9 20 918 n, 3 780 m) 3 96 |14 Tm) 6:50 Pr Lissoa V. Franoa Lisboa 8 Qt. LAB A] 108 8:56 - é 
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6 5m| Gsm] SA] Bidm | 8 Om) DOOM COD IO SO mira CAS E o SAI IRA — TROFA, — GMINABAES . TROFA 
12-80 n.| 1-8mn CASA BRANCA EVORA CASA BRANÇA 352 m.| 541 m]) 5 Om) 6cósm 

O. sodro — Cascnes — O. Sodre Lisboa Pampilhosa Lisboa 480m | 610m.| S80mj 6-20 m|/ 715] 9 Om/ 7-0m| S40m. 

Cibm| T$0m) Glam) Tsam|X 96 mi] AM [ATSO 6) 18587 nm, jo Seo o RSO a o Td a 1 Boa, dao SE | 998 ml 29 Sm 11-49 m. 
Táim|] 850m)] T4Sm]) Sim Lisboa MOURA Lisboa Na ATE ILS SA * FTA 

. Y :; MNE ; Lishb a Porio Lisboa ! 1-10 &, 47 | £Oor h-85 &. 

E A AAA ES BR ea ACRE MIO To Om | VAO E IAC E CACO E NÃO EA] ARO Na] oia nl eaagiãa VMECSSSI | ESA t 1464 |, a6Sa, 
eli40m.| 11-37 mia 9.55 m. 1038 m | 9:20 bi 11-37 nº vigas ES SAS Rca raça [6 do xe | 858 mio 817 | 29-55 n.º 
10-45m.]| 11-50 m.| 10486.) 1154m,| 1115 m "110 mjda240 n. Lisboa Faro Lisboa A Difectos GU TRpidog cao 
12:15 % | | 1:20 t. ja 14-25 4 | 13: 2%, ja 5504 | 12:40 Djº de eg a aa E] So om] St 6$0m) brLlibos Ones dos Soldados, 
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CABE ENE da Raio] CAR | AGENT ESSE) — Faro — PORTIMÃO Faro — | &) Dominsos e quartas-feiras. 
a Civ, * CE o Se iss 615% | 8366] 6/0m| fi0om)| 1) Seguodas e quintas feiras. 

6:15 & TO tt, | 618% 24 t. Ovar Porto Ovar j) Segundas-feiras, 

a T40t. 817 n la 6:55 T1-82 t. j $45 mm.) 5382m]| 10 tm| 1157m PORTIMÃO —TUNES PORTIMAO kh) Seguudas, quartas-feiras e sabbados 
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1045 n. | 11:50 n. 10-48 nº e - n BEIRA ALTA 0) Segundas, quintas e sabbados. 

12-25 n. 1-15 0. ja 11-26 9. chyu Espinho Porto Espinho I Pp) Segundas e sextas-feiras, 
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q o: 211t v80t. | S&S Ot. T80n.| Sn | 35 6:89 tt, 8:15 m.( 3-9) 10-25 m| 685 t | &) 1º 6 8.º domingo de cada mex, ao . 9- On. | 11-35 n.| 12-41 o. | 980 n./ 10-84 n,/k 1-25%, | 658%. (A 287%, ) 7-85t,| +») Dias 2Sdecada mex, 
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Em 6 de julho sahirá o paqueie Magdalena para 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Aires 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros, — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 
portugueza, cama, roupa, propinas a creados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

| MAL STEM PACKET CONPANY 

Em Lsisboa : — Jemes Rawes & 6.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
AGENTES No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

vap. allemão Herzog. 
Africa Oriental Sahirá a 11 de julho. 

Agente, E. George, Successores, Rua da Pra- 
LP sf 

in e Bremen vapor allemão EXal- 
Antuerpia le. Sahirá a 5 de julho, 

Agentes, Pereira & Lane, Rua de S. Jualião, 
160, 2º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor aálle- 
* mão são Paulo. Sahirá a 3 de 

julho. Agente, E. George, Successores, Rua da 
Prata, 8, 2.º 

vapor francez Cordillêre.Es- 
Bordeus, perado a 23O dé junho. 

Messageries Maritimes, Torlades & €.º, Rua 
Aurea, 32, 1.º 

La Pallice e Liverpool, vapor in- 

Corunha, glez California. S:hbirá a 4 
de julho. Agentes, E. Pinto Basto & C.", Caes 
do Sodré, 64, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
? Montevideu e Buenos Aires, vapor 

francez Magellan. Sahirá a 12% de julho. 

Messageries Maritimes, Torlades, & C.", Rua 

Aurea, 32, 1.º 

o yr inglez Lisbon. Sahirá 
Gibraltar 3% São. 

Agentes, E. Pinto Basto & €.º, Caes do So- 
Iré, 6 : arê, 04. 1 o 

e Hamburgo, vapor alléemão Pata 
Havre gonia. Sahirá a & de julho. 

Agentes, Henry Burnay & Cs, Rua dos Fan- 
queéiros, 10, 1.º 

vapor inglez Bolivar. Sahiráa & 

Iquitos de julho. 
Agentes, Garlabd Laydley & C.º, Rua do Ale 

crim, 16 1º 

| directo), vapor inglez “Ae 
Liverpool Es Peahicá a *& de julho. 

Agentes, Mascarenhas & C.r, T. do Corpo 
Santo. 16, 1º 

' S. Vicente, S. Thiago, Principe, 
Madeira, S. Thomé, Landana, Cabinda, 

Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella e 

Mossamedes, vapor portuguez Cazengo: 
Sahirá à & de julho. Empresa Nacional de Navegação, Rua da 

Prata, 8, 1.º 

n Ceará Desterro e Rio Gran- 

Maranhão, de do Sul, vap. allemão sp ar- 

tia. Sihirá a € de julho, Agentes, Henry 

Burnay & C,*, Kua dos -Fanqueiros, 10, 1.º 

Nova York (via Açores), vapor portuguez 
D. Maria. Sahirá & de 

julho. Agente, João-P. A. Ferreira, Rua dos 
Bacalhoeiros, 135, 1.º 

Pará e Manaus, (via Madeira), vapor inglez 
Clement. Sahirá a 7 de julho. 

Agentes, Garland Laidley & C.%, R. do Ale- 
crim, 107/1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Paranaguá Sihirá a 1º de julho. 

Agentes, Henry Burnay & Cs, Rua dos Fan- 
queiros, tó, 1.º 

e Manaus (via Madeira). vapor inglez 
Pará Hubert. Sahirá a 17 de julho. 

Agentes, Garland Laidley & €.º, R. do Ale- 
Sh Crim, 10, 1:º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Patagonia. Sihirá a <$O de ju- 

lho. Agentes, Henry Burnay & C.º, R. dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Búhia, Rio Janeiro, Santos, 
Pernambuco, Montevideu e Buenos Aires, 
vapor inglez Danube. S.hirá a *2O de ju- 
lho. Agentes, James Rawes & C.º, Rua' de El- 

e Maceió vapor inglez Mira. 
Pernambuco Sahirá a & de julho. Agen- 
tes, Garland Laidley & C.", Rua do Alecrim, 
10, 1º 

Rio de Janeiro e Santos, 
Pernambuco, vap. állemão 13 ox Ikum, 
Suhirá a 7º de julho. Agentes, Pereira & Lane, 
Rua de S. Julião, 100, 2.º 

r Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão Prinz Os- 
cenr. Sahirá a 88 de julho. Agente, E. George, 
Sucocessores, Rua da Prata, 8, 2.º 

n. 

ão MT " 

mano S, Arnaud, 

inuol Terceira, Graciosa (Stº Cruz 
Se Miguel, S. Jorge Calheta), Caes vó 
Pico, Fayal, Flores e Corvo vapor portuguez 
Açor. Sahirá a &S de julho. Agente, Ger- 
Caes do Sodré, 84, 2.º 

á Loanda, Lourenço Marques, 
S. Thomé, Beira e Moçambique, vap. por- 
tuguez Portugal. Sahirá a 1:23 de julho. 

Empresa Nacional de Navegação, Rua da 

de El-Rei, 31, 1.º 

] Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
9. Vicente, neiro, Montevideu e Buenos 
Aires, vapor inglez Magdalena, Sabirá a 
6 de julho. Agentes, James Rawes & C.", Rua
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES: 

Companhia:d' E xploração dos Caminhos.de, Ferro de -Madnid-Caceres-Portugal 
e. Oeste de Hespanha 

TARIFA ESPECIAL M. L. N. 6— GRANDE: VELOCIDADE, 
(INTERNACIONAL Nº104 DA COMPANHIA HESPANHOLA) 

nr 

Em vigor desde 1 de Julho de 1903 

Viagens de excursão entre Hespanha e Portugal 
EM COMBOIOS ESPECIAES 

Lisboa, Coimbra e Figaeira Porto (Campanhã), Grana o Espinho 

De Madrid:Delicias a qualquer das estações da frente 6 volta Preço de cada bilhete de ida e volta Preço de cada bilhete de ida 8 volta 

00 Yice-Yorsa Taro = fo 
1.º classa 2.º classe 3.º classo 1." classe 2.º classe 3.º classe 

Reis Reis Rê&is Rêis Réis Réis 

j Í 

Companhia de M..CL PRúRSAA Sh Antentaeliol 08.4 3 STRASS 380900] 1. 28060] ASBOM-A. 28642 15762 

CompanhiaaBeal 22 o. cos EEE | 3876 15770 | 18180 [| 4S106 28218 1.478 

POR SEA A aa ce A EAR 98000 h 8860) 38240 93000 4 S860 

IN. Eu Nos precos indicados no quadro acima não está incluído osimposto-do: sello em: Hespanha e Portugal; 

Condições 

1.º — Os bilhetes de que trata a presente. tarifa sô serão vendidos à 9essoa ou collectividade que garanta 
às Companhias a importancia de réis 1:2605000,; como receita minima de cada comboio de idãá e volta, 

À requisição..de comboios nàs condições d'esta tarifa, deverá ser feita por escripto, com indicação do nu- 
mero e classe dos bilhetes que se desejem, depositando o requisitante na Caixa da Companhia a que pertença 
a venda dos bilhetes, a importancia correspondente ao preço dos bilhetes requisitados, segundo os preços d'esta 
tarifa, não podendo, porem, este deposito ser inferior a 1:2605000 réis, que é o custo minimo do comboio, qual- 
quer que seja-o-numero de passageiros, mais a importancia correspondente ao imposto do sello em Hespanha 
e Portugal, segundo o numero de bilhetes requisitados. 

2.º — A requisição de qualquer comboio deverá fazer-se com a antecedencia de 8 dias, pelo menos. 
em relação à data em que elle tenha de effectuar-se. bi : 

3.º —Os bilhetes d'esta tarifa só são validos para os comboios especiaes indicados nos mesmos. Quando se 
pretenda utilisal-os para qualquer outro comboio, os seus portadores pagarão, segundo as Tarifas Geraes, o preço 
do logar que oceuparem, sem abatimento algum pelo que hajam pago pelo bilhete especial. N'este caso, a parte 
de ida ou de volta do bilhete especial, correspondente à viagem que se tenha pretendido effectuar, ficará nulla 
e será apprehendida. 

k4.*— Não é permitiida à mudança de classe aos portadores d'estes bilhetes especiaes. O passageiro que 
fôr encontrado em classe superior á indicada no seu bilhete, terá que satisfazer a importancia correspondente à 
differença entre metade do custo do bilhete de que seja portador, é o de um bilhete ordinario das Tarifas Geraes 
das companhias combinadas, correspondente à classe que ecenpar, para todo o percurso de ida ou de volta, 
segundo o caso, 

3.º — Os portadores d'estes bilhetes especiaes não podem deter-se em nenhuma estação anterior á de des- 
tino. Quando o façam, terão de pagar, segundo as Tarifas Geraes, o preço do logar que tenham ocenpado, desde 
a estação de origem ou de regresso até aquella em que se apeiarem, sem deducção alguma pelo que hajam pago 
pelo bilhete de que sejam portadores, do qual será annullada à parte da viagem correspondente, de ida ou de 
volta, segundo o caso. 

6.º — Estes bilhetes serão intransmissiveis e, portanto, só poderão ser ntilisados no regresso pelas mesmas 
pessoas que Os tenham utilisado à ida. Sempre que se prove que os bilhetes foram revendidos ou utilisados por 
pessoas que não sejam as proprias, serão considerados nullos e os culpados da infracção entregues à auctoridade. 

7.º — Não é concedido transporte gratuito de bagagem, alem da de que os passageiros possam ser os pro- 
prios portadores, segundo os regulamentos em vigor.
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O transporte de bagagem registada, será taxado à razão de 13180 réis por cada fracção indivisivel de 10 
kilogrammas, mais os impostos correspondentes a guia, registo e sello para Portugal e sello de recibo para o 
governo hespanhol. | 

Ficam a cargo dos passageiros as operações nas alfandegas das fronteiras. 
8.º — As Companhias combinadas reservam-se o direito de fixar as datas, horas de partida e chegada, ve- 

locidade e composição dos comboios especiaes a effectuar nas condições d'esta tarifa. 
9.º — Nenhum abatimento é concedido a creanças de mais de 3 annos, nem a militares nem a marinheiros. 
10.º — À viagem de regresso deverá realisar-se dentro do praso maximo de 15 dias, contados desde a hora 

de chegada do comboio à estação de destino. : 
Este praso poderá ser ampliado mediante pagamento d'uma sobretaxa de 50;5000 réis por cada fracção indi- 

visível de 24 horas, reservando-se as Companhias a faculdade de não conceder estas ampliações de praso, quando 
o julguem conveniente. 

11.º — Ficam em tudo o mais em vigor as condições das Tarifas Geraes de cada Com panhia. 

Lisboa, 20 de Junho de 1903. 

Exp. 530 

QD Director Geral da Companhia 

Chapur. 

Repartição do preço de 1:180 réis por fracção indivisivel de 10 kilogrammas de bagagem 

Da Lisboa, Coimbra e Figueira a Madrid ou YiCo-Yersã.....<..+++e+ ATER CIA AA | EOIRAD Nie AAA EE fat odio o 

POTal dadas 18480 

De Porto-Campanhã, Granja e Espinho à Madrid ou Yica-VOrsã. verccicccreerereo | Gorapanhia, Betis cos ASR ATGAo AESASIo Fo 

1212 ESSA EA à 18180 

Repartição do minimo de 1,260:000 réis por cada comboio especial de ida e volta 

Da Lisboa, Coimbra e Figueira à Madrid e volta ou ViCO-VONSA. «esc arracaçare | Sr Eae tebbi Riso sabias Ar 

Totalecnsadocavsss 1:260 8000 

Da Porto-Campanhã, Granja e Espinho a Madrid 6 volta ou Více-Yorsã.. «12212020 Es. | gr Ae eis IRENE A ARO CASAIS 

/ CT SR e..“.... e... 1:260 5000 

Tao a ===



Wan. PE ca a a TESTAR UA Line "Y tia core irao oa o 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuemezes da Beira Alta 

PEQUENA VELOCIDADE 

AMPLIAÇÃO À TARIFA ESPECIAL N.º 5 
para o transporte de 

PEDRA DE CANTARIA 
SEM RESPONSABILIDADE 

APPLICAVEL DESDE 1 DE JULHO DE 1903 

Preço por wagon completo de 10.000 kilogrammas ou pa- 

gando como tai, comprehendidas as despozas accessorias: 

De Montemor a Figueira da Foz, sem reci-- 

procidade......... R.º 28600 

Ficam em tudo' mais vigorando as disposições da tarifa espe- 
cial n.º 5 de pequena velocidade, de 26 de Julho de 1898, 

Lisboa, 21 de Junho de 1903. 

. O Ensenheiro Direetor da Gompanhia 

Ma iquer de Gouvea. 


